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CAPÍTULO I 
INTRODUÇÃO AO 39 ANO 

No primeiro e 29 anos iniciamos a criança no que cha- 

maremos "eSpirito científico: 

e cºmpreensão de que as cousas devem ter uma utilida— 
de, uma finalidade (l) 

o prática de observação 
. interêsse por compreender o que observa 

r . esfôrço pessoal - com utilização dos recursos mentais 
próprios para chegar a essa_compreensão 

. execução de experiências — algumas vêzes já imagina— 

das pela criança com o auxílio, é claro, do professor —'nas quais o ob- 

jetivo infantil é descobrir algo. 

No 39 ano o procedimento será idêntico, isto é, mais 

que dar informaçoes & criança a iniciamos em uma ação reflexiva: nós a 

habituamos a raciocinar e ajudâmo—la na organização, fada vez melhor, ,hª 
de próprio pensamento. 

Nossa criança deverá, paulatinamente, ver elevar-se o 

próprio nível de interesses, o que resultará em maior enriquecimentoy’ /Qg 

interior, Esse desenvolvimento de interêsses manifestar-se—á através de 

maior curiósidade e, portanto, do vivo desejo de aprender determinadas 

cousas. E preciso que o professor se policie)a fim de não eXplicar as 

cousas de imediato - o que é mais fácil, mas hahitua a criança a refle— 

tir em muito menor escala do que deveria/- e sim apelar, continuadamen- 

te, para a reflexão infantil conduzindo os alunos a redescoberta. 

Todos concordamos ser objetivo relevante da Escola Pri 
maria colaborar eficientemente para a formação de personalidades ricas 
e harmoniosas, de homens úteis a si mesmos e a coletividade, de sêres 

reflexivos, aptos a identificar e a resolver bem os problemas que a vi- 
da constantemente lhes trará. 

Personalidade rica e harmoniosa pressupõe integração, 
. * . o . 

elevado nível de interesses, confiança em s1 mesmo e nos demais, entup 

siasmo e desejo de ser útil. 

(1) Utilidade e finalidade das cousas nao tem, própriamente, cunho ci- 
entifico. São entretanto, base para a valorizaçao das cousas e do 

homem que as inventoujou que as soube aproveitar integralmente. E 

sao paSso para concepções difíceis para crianças de 8 anos — e es— 

f" tas de cunho cientifico - como as "causas" e as "razões de ser"»
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Seres úteis a si mesmos e a coletividade são, justameª 

~~~ 
«as personalidades ricas harmoniosas. 

Sêres reflexivos sao aquêles que têm mais probabilida- 
"de serem úteis a si mesmos e a coletividade democratica. E isso nao 

&; emo profissional mas, também, como pessoa e cidadão. 

F 

' 

. i}. Sô êsse objetivo da Escola Primária exigiria do profes 
sería preocupação de conduzir a criança a utilizar os recursos mentais 
ªs &e dispõe o melhor possível e continuadamente, a fim de essa práti— 
ea ”rir a constituir um hábito. 

~~~ 

~
~ 

~~~ 

~~ 

~~~~ 
~~ 

Temos de considerar, ademªis, ser uma ação grandemente 

““Temreender, de imaginar e de criar. Não podemos privar nossa criança 
is prazer profundo e genuíno cue advém da prática da reflexao. E nem dei 
m: de aproveitar essa reflexão no interêsse de outras aprendizagens. 

Nossas crianças têm, agora, nove anos. Estao um pouco 
“is maturas e já contam com a eXperiência dos primeiros anos. Nesse 39 

“& esforçar—nos—emos por conduzí-las %; valorizaçao do homem e do seu" 

”gramme. 

Sugerimos várias atividades que o professor, natural— 
is, substituirá por outras, de acordo com os interesses da aprendiza 

, 
W‘s os do gmpo. 

_ Enumeramos aqui & analisemos a "vol—d'oiseau" essas 
' 

' saudades, com o intuito de tomar evidente ao professor que”“as apren— 

:Mens visadas têm grande
~ 

.- aplicação na vida real 
", Í. iª . importancia no aperfeiçoamento pessoal: elevação de 

fªtal-esses, maionese enriquecimento interior, ma res probabilidades de #14 

wmaçao da saúde nos três aspectos em (meigª/apresenta etc. 
_ . valor para o progresso Social — maior bem estar cole 

tivo pelo melhor aproveitamento, conservaçao e recuperacao da saúde e 

ºdes recursos naturais externos 
v 

," 

"www-mmm 

_,

_ 

.,. 

<

,
; 

V, ainda que, embora de maneira muito simples e elementar, já conduzimos 
fi ºa eriança & noçoes realmente científicas penetrando, mesmo, nos campos 

is EÍsiea, Química, Biologia etc. Fazemo—lo, porém, tendo sempre em mi— 

m, mais que as noções, o desenvolvimento do nível de interesses e a 
"jfºjdade adequada dos recursos mentais infantis. 

~ ~
~ 

ºww—wp". 
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,

~ 
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. Pelotão de Saúde , incluindo a organização e funcio- 
,Wc de uma farmácia -.- áreas de conservação e, ainda, de saúde: prá 
tim e noções de higisne: pessoal, do prédio e dos arredores; prática 
e nª93%es básicas relativas 9. Primeiros Socorros, Campof das ciências:“ J 

Básicas: o perigo das infecções; conhecimento de que os tecido“ e um 

meiªs“ geral, se refazem por si mesmos; Física e Química: ação de luz e 

&& calor s6'bre certos medicamentos, noção de evaporação etc. 

. Estudo dos vegetais no 39 ano — Área relativa ao apro 
tªcitamente, conservação e recuperacao de recursos: reconhecimento do so— 

le mais adequado & planta, aproveitamento deste, melhoria do solo, cuidª 
dos com as plantas etc; Area relativa à Natureza: conhecimento maior de 

ugotais e de pequenos animais. Area relative. à técnica: conhecimento e 

Jule &e alguns instrumentos agricolas, valorizaçao de alavancas e da roda. 
' 

o simples, portanto, em especial do campo da Botanica e da Física. 

~~ 

~~~ 

~~ 
~ 
~ 
~
~ 

~~~~ 

_ 
_ . Estudo de animais - (peixes, insetos, pequenos animais 

“,que Vivem no solo junto aos vegetais) - Área da Natureza - conhecimento 

:& certºs animais e suas características: Área de Aproveitamento, conser- 
vação e recuperação de recursos - noção de utilidade, ou não, dêsses ani—- 

“às, alguns com os recursos naturais alimentícios, outros na ação posit; 
ºu eu negatiVa em relação aos vegetais. Aprendizagens básivas, portanto, 
insumo da zoologia. '“ 

_ Observações e reflexoes acêrca dos fen6menos atmosféri— 
5 sss- Área relativa e. aproveitamento, conservaçao e recuperaçãp de recur- 

so”: a chuva e suas influências positiva e negativa nos recursos naturais 
_ 

ires sôbre a Natureza: eXplicaç'ões do que sao e origens de alguns desses 

: 
fenômenos, área relativa a técnica: preparo e observação de pequenos ins— 

5 Mentos criados pgeloí homem (os mais simples) Á 

. Lojinha de Doces - Área de Saúde: necessidade de in— 

Mo de tipos diferentes de alimentos, açúce r como alimento energgtico, 
preãmizos da ingestao excessiva etc; Area de aproveitamento e conserva- 
são: alimentos de vida pouco prolongada podem ter maior duração: manei— 

mas de conservar certos alimentos etc. Campos científicos -- Biologia - 
º organismo trabalha continuadamente, o corpo humano tem necessidade de 

àíincnto para poder trabalhar etc, Química: modificações dos diversos in- 
gmãientes produzindo um doce; noçao de apodrecimento, informaçao s6‘bre 
a origem e preparo instrial de certos ingredientes etc. 

Execução de Maquete ou Diorama representando a locali— 
&&e — Irea de aproveitamento, conservaçao e recuperacao de recursos: 

-f We e importancia da eletricidade, do abastecimento d'água, dos esgotos; 
am relativa a técnicas — noções básicas sôbre eletricidade dinâmica, 

— pmpriedade dos vasos comunicantes etc. Sao do campo da Física as noções 
' &eenergia, de prºpriedade dos vasos comunicantes etc.
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. Estudo relativo ao Estado dos Corpos e mudanças de 

ªhánás a Erea da natureza: melhor conhecimento das cousas nela exis— 

tentes, das variabilidades: interrelaçóes (o grau de calor determina- 
de_e aspecto de muitas cousas); área do aproveitamento, conservação e 

às remsperação das cousas — noção, por ex., da necessidadeªde impedir que 
':aigmmas cousas evaporam e "desapareçam", que outras derrotam etc; no— 

.“ 
çâo, ainda, de que gêlo pode ser fatorªde conservação de-alimentos etc. 

, 
Ás esrendizagens são, em grande parte, do campo da Química. 

Ennca é demais, entretanto, lêgrarj'que nem sempre em 

presence atividades globalizadoras — seja de construçao e "brincadei— 
Á,rss', seja com objetivo direto de estudo: as crianças desejam saber aª 

Ç gs & mas, também, o ensino esparsa e aparentemente ocasional. Globali— 
É.samos & aprendizagem em um desejo de turns-la o mais possível semelhaª 
'-es às situações reais. Seria, entretanto, afastar—nos da realidade prª 
gªvarâos de certas aprendizagens a que observações isoladas possam nos 

3 cºnduzir para esperar por uma atividade globalixante — no caso, prova— 

; 1%imente, menos real e natural que aquela. 

Assim, acrescentamos uns lembretes: 

. gangorras sao instrumentos ótimos para a criança 
t'qgrender acerca do equilíbrio e alavancas. O professor poderá levar a 

& eriança a pequena eXperiências: sentarx a mesma distância do centro, 
ªmas crianças de peso muito diferente; aconselhar a que uma das crian— 

;*gàs santé mais à frente e, logo a seguir, a outra. As crianças anota— 

xao depois o que fizeram e observar%n e o farao com simplicidade, utilí 
Un“, :ri'l' Ll"u/'— 

ªê Sande os próprios nemesigééffigm seguir o prefessor fá—las—ia refletir que 
' g'mais peSado e, às frases, ser1am.acresâgntadas as observagoes3 

jª./“' 'In an »MCV 
mais pesado ou mais leve. Em um 39 ano, o professor aproveitaria de ime— 

&íats essas descobertas confrontando—as em uma balança talvez improvisa— 
da.(ªma régua smepensa, no centro, por um bartante; um cabide etc. 

. rodas-gigante, roldanas (em local em que os poços 
sªs comuns etc) devem ser apontados as crianças como outras utilizaçao 
&e sedas etc. 

E não é, talVez, demais repetir mais uma vez: 3 

. as noções são dadas de acôrdo com as possibilidades 
infantis e não com o desejo do progessor - no nosso livro visamos cri— 
anças de inteligência normal, Vivência relativamente rica e com um ini 
sie de estudo (lº ano adequado). O professor que não contar com os mes 

mas elementos terá a preocupação de adaptar as sugestões ao seu grupo. 

. dá-se maior ou menor ênfase a certos assuntos, como 

atestado dos vegetais por exemplo, de acôrdo com o ambiente geográfico 
ináântil. Este, aliás, determinará, em grande parte, a maior ou menor 
,prefundidade dos interesses infantis.
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OBJETIVOS, HÁBITOSl ATITUDES, CONHECIMENTOS 

Mil) Conduzir a criança de modo a 

. elevar seu nível de interêsse pelo meio que a rodeia pela me— 
ª Liar compreensao do que se passa dentro e em tôrno de si base para maior 

enriquecimento cepiritual 
. orienta—la para que se utilize, com bons resultados, a vivên— 

cia e os recursos mentais de que dispoe, com o fito de atingir a melhor 
[ Jeempreensãp e apreciação das cousas ponto—de—partida para preparo pau— ';,- 
"Fâatine de um espírito científico 

. faze—la, consequentemente, aprender a confiar nas capacidades 
ªf.aa observaçao, reflexao e iniciativa pessoais para a identificação e es 

tada de problemas relevantes — leva-la, consequentemente, a empregar, 
É”fns estudo, as técnicas mais adequadas 

. conduzi—lal'ainda & uma melhor apreciaçao do estudo de Cienyv Iô
~ fªladas pela compreensao do que êste visa, em grande parte, problemas vi— 

;tais e práticos dando—lhes solução 
. leva—la ao prºpósito de divulgação — que é colaboração — pe— 

:la valorizaçao adequada da importancia de certos problemas de Ciencias 
ppÍpara saúde e para o bem estar coletivo 

. haver realmente aprendizagem, isto é, haver, na criança, muy 

2) Fazer a criança compreender, avaliar e valorizar a inteligên— 
zf»cie,'o'engenho e as aspirações humanas através do conhecimento e apre— 

'feiação do aproveitamento e modificações que o homem faz, para seu maior 
betwestar, daquilo que a rodeia. 

3) Informa—la relativamente a cousas e fatos que deve saber e po— 

,de compreender, mas cujo conhecimento não seria, provavelmente, resul— 
“tado apenas do esfôrço reflexivo da criança de nove, dez anos. 

Aprendizagens que correspondem ao conteúdo específico da matéria 
a. 

Saúde, Higiene e Segurança 

. feridas e ferimentos têm de ser tratados 

. certos micróbios e alguns animais causam doenças graves 
_ 

. o uso de desinfetantes é imprescindível na nossa defesa con- 
7, tra certos micróbios 

' 

. é preciso exterminar animais notivos como môscas, percevejos, 
tnsàeircs “ 

,
, 

' . há, maneiras de impedir, até, que eles nasçam ,;
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. a água vem carregada de micróbios e é transmissor de doen—~ 
g 

“sªs 

;» 
; 

, . deve-se filtrar a água e manter a vela dos filtros sempre 
É 

_ limpos 
É 

_ 

. 

. vacinação é uma maneira de nos defendermos contra muitas 
é-1 “dºenças 

~~~ 

~~~ 

~~~ 

~~ 
~
~ 

(, . devemos vacinar—mos contra tifo, varíola, paralisia infan— 
§% 111 e muitas outras doenças &“ 

. a alimentação é fator importante de saúde física 

. & ingestao, ou a simples prova de certos preparados, podem 
causar males irreparáveis — s6 se pode por na bôca aquilo que sabe— 

; mas com certeza que não faz mal 
V;" . a limpeza do corpo, da casa e dos arredores também protege 
ª nossa saúde 

. alimentos ingeridos crus podem ser muito perigosos: deve—se 
*1er muito cuidado 

. alimentos estragados podem levar-nos & adoecer 

. dentes cariados prejudicam o nosso organismo 

. ruas de muito movimento são difíceis de atravessar, devemos 
es acautelar ao fazê—lo 

. olhos, ouvidos etc sao órgaos importantes e delicados que 
precisam ser cuidados convenientemente 

_ 
. barrancos e matas também apresentam grandes perigos e é pre- 

veiso prudência ao *nos aproximarmos dêles 
[é . fios desemcapados podem causar mortes 

. aparelhos elétricos podem causar mortes também se meXermos 
&dles com maos molhadas, ou se tocarmos — mesmo com maos enxutas — 

em certos lugares dêles 
: . aparelhos elétricos devem ser consertados por pessoas especi 
ª r_adizadas 

ªproveitamento, valorização, conservação e recuperação dos recursos 
naturais 

É“ ._a cana de açúcar é a fonte de açúcar que ingerimos 
. o açúcar e aproveitado para o preparo de doces 
. o açúcar é utilizado para maior conservação de certos alimen— 

. o açúcar tem grande valor nutritivo; êle nos dá energia 
_ 

. as pessoas aproveitam produtos de natureza fabricando outros 
garªntos — por exemplo: de graos se fazem farinhas
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. frutas, hortaliças etc. São importantes porque contem gran; 

de quantidade de cousas que tem influência na saúde e no funciona— 
g; mento dos órgãos: vitaminas, sais minerais ... 

. os alimentos sao conservados por mais tempo quando se tomam 

.esrtas medidas 
. o sal é importante por várias razoes, uma delas porque faz 

ºs aliÉÉntos durarem mais ( a salga) 
' 

. a manteiga, o queijo etc sao maneiras de se aproveitar 0 lei ~~~~~~

~ 
~~ 

~~ 

~~ 

~~ 

~~ 

jts f“' . há certas substâncias (líquidos) que evaporam depressa se fi 
Aearem ao ar (álcool e, portanto, tinturas etc) 

. é preciso preservar a vegetacao das nascentes 

. tampas de impedir que animais etc poluam as águas, afastan— 

Ib+os das nascentes x 
. a água deve ser aproveitada próximo as nascentes 

. os homens utilizam a água com várias finalidades 

.é de máxima importância conservar as águas dos arredores e 

wants-las limpas 
é, também, muito importante saber como agir para isso 

. o homem aproveita energias da natureza para produzir traba— 

.lhos: vento, eletricidade etc 

a,“ esa 

. nossa carne, nossa pele e ossos refazem por si mesmos 

a 
— . as coisas que nos cercam são diferentes, também, em consistên 

jvcia », assim
' 

ª: . há a água e outros corpos semelhantes a ela 
. há o ar e outros corpos semelhantes a ele 
. há a pedra, a madeira e outros corpos semelhantes a êlB 

,_ . algumas coisas ficam diferentes quando se aumenta ou se di— 

"nímui & temperatura, isto é, que a água que bebemos e cousas seme— 

, , 
íhantes a ela se transformam ficando duras 

É 
,_' . a água e cousas parecidas com ela parecem desaparecer mistura— 

, dos ao ar 
' 

cousas duras, como o gelo, se transformam e agua ou 0 casas co- 
,. 9 

.. .um a agua ,. * 

; 
' 9% are: ( rªy» - 

ª-“. , _.)waierízarío sol e o vento ' a evapora- " gªs das águas da erra e, portanto, pa formaçao das nuvens 
' &: ' . as nuvens sao constituídas de vapor dágua acumulado junto com 

pmadza, fumaça etc
> 

'ª —” . o nevoeiro é uma nuvem taixa 

~~ ~ 
w 

“Y““, 

»» 

. as nuvens se transformam em chuvas



, . os ventos7movimentando as nuvens têm influência sôbre os 
% w

" 

fiscais em que cai 
% . as plantas, para nascerem e crescerem, exigem certos cui— 

g-éa&®sl

~ 

. ar, água, luz, calor são indiSpensáveis a planta 

. a quantidade de ar, água, luz e calor necessários à plan; 
ta nae é sempre a mesma para todos os vegetais 

. é necessário regar as plantas em horas de maior sombra 
. . as sementes, para germinar, precisam também de ar, água, 

ils: e calor 
' 

. algumas plantas nascem de sementes, outras de mudas 

1, 
. há, ainda, plantas cuja multiplicaçao é garantida por coª 

iªs que aparecem no vegetal — não são sementes 
.; 

. há muitos vegetais úteis 

. há alguns vegetais que são nocivos; muitos porque dificul— 

~~ 

~~~ 

Ía existência de vegetais úteis 
. o solo é da máxima importância para a planta 
. em solo que retém a água, a planta pode se alimentar 
. o alimento só pode penetrar na planta se estiver misturado 

. o alimento de terra atravessa a "pele" das raízes 

. há solos mais próprios para plantar qúe outros, 
»;”' . & adubagem é importante porque garante alimento para 0 vs 
figa-tai 
fed" .o arejamento da terra é necessário por que, senão, a parte 
Éfâs vegetal que estiver coberta não recebe ar (semente antes; depois 
éaaízes) 
” 

. deve haver pequeno espaço entre sementegou plantas porque, 
&aaío, as raízes nao podem se eXpandir 

. há animais nocivos à plantaçao, muitos porque devoraªa—n> 

; 
. caragzikz>lagartas, formigas, gafanhotos e muitos outros 

; animais sao nocivos as plantaçoes 
, 

. . sao úteis aqueles animais cue comem outros que sao nocivos 

i ªs plantações 
, 

- ; o sapo é um animal muito útil e há ainda outros animais as 

%,sin úteis como, por ex., a minhoca 

, . a minhoca não tem coluna vertebral, na realidade nao tem 
ª manhas osso 

. a minhoca nao tem patas nem olhos 

. as minhocas sentem a claridade $$ pele e, por isso, quando

v 

ª&£t£13uos a terra, logo elaegg-penetra novamente nela º7r#_£
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~ tem ossos 
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É.v$ses, são 
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~~ 
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o sapo tem coluna vertebral: êle é um vertebrado 
o caracol não tem coluna vertebral: êle é invertebrado 
os insetos não tem coluna vertebral, e na realidade, não 

os insetos têm seis atas duas antenas e algumas vêzes, P 9 : a 

os insetos nascem de ovos e os filhotes de insetos, muitas 
muito diferentes dos pais 
borboletas, bicho da sêda, môscas são muito diferentes gusª 

as lagartas não têm coluna vertebral — na realidade não tem 

Cada tipo de lagarta se alimenta de coisas diferentes 
o inseto adulto poe os ovos em locais onde a lagarta enconp 

gltrará alimento 
muitas lagartas, antes de se transformarem em inseto, cons— 

tree m ao redor do corpo um casulo e permanece dentro dêste por algum & 

a formiga é um inseto que não muda, sõ'cresce 
osªpeixes têm coluna vertebral; 
o formato dos peixes os ajuda a se movimentarem na água 

as barbatanas ajudam os peixes a nadar 
o rabo permite que o peixe nada exatamente na direção que 

os peixes também resPiram 
há ar na água 
peixes ouvem 

há enorme variedade de animais 

TÉcnica :

. 
sao duras, 

as cousas que existem sao diferentes em consistência: umas 

outras moles, outras sao como o ar “ 

algumas_coisas ficam diferentes quando se aumenta ou se di- 
'ninu1 a temperatura; assim: 

a) a água e cousas semelhantes podem endurecer 
b) a água e cousas semelhantes podem desaparecer de nossos 

'ºlhºª e se misturar ao ar 
e) cousas duras, como o gelo, podem se transformar em água 

,em causas como a água
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. nas nuvens na água em estado de gás 

. cousas como a água, postos em um vaso que tenha comunica— 

'ção, por um tubo, com outro vaso (posto na mesma altura) ocupa os 

.dois vasos ao mesmo e a superfície da água fica à mesma altura; se o 

segundo vaso estiver mais baixo, enchê—o até mais que o primeiro 
. há, nas cidades, uma caixa dêágua geral que abastece, de— 

_ 

pois, das casas 
' ' 

. há, nas ruas, postes e fios 

. êsses postes e fios visam a iluminação das casas, os tele— 

fones ... - 

Tr 
. muitos dos fios que estão na rua prosseguem dentro das ca- 

“Sas , 

' 

. o lugar por onde os fios entram nas casas podem , fàcilmeª 

~~ 

~~

»

" 

WEg-qmwmwmw. 

_.

, 

,. 

,. 

“te, ser vistos '; 
, há hidrantes nas ruas 
. os hidrantes são muito úteisfem caso de incêndio 
. as torneiras estãqÃ :na extremidade de um cano /Ã 
. abaixo dos ralos há canos 

'

, 

. abaixo das ruas em casas há'canos 

. alguns canos sob as ruas trazem água limpa para as casas 

. outros canos levam a água suja das casas para outro local 
Í), . há, também, (com frequência), canos que trazem o gás de que 

;; necessitamos 
' 

'
, 

E' " 

. cousas como a água, postas em um recipiente que tenha co- 

municação com outra ___ por meio de um tubo, por exemplo____ pode ocu- 

par os dois recipientes e a superfície das águas ficam.na mesma dire— 

ção
' 

. há, nas cidades, uma caixa dágua geral que abastece, depois) 
V a das casas 

. há muitos sons diferentes 
_ 

..o som caminha no ar, na água ou coisas como a água, e nas 

coisas duras 
. se nÉochouvesse o ar quase nada se poderia ouvir — o som 

não caminha no vácuo 
'. som é resultado de um movimento vibratório muito rápido
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ANDAMENTO PROVÁVEL DAS ATIVIDADES SUGERIDAS: 

PELOTÃO DE SAÚDE 

. faméCia 

. pelotões de trabalho 

. higiene pessoal 

NOTA: Analise o trabalho em face dos objetivos visados O ensi— 
' no deve visar a atingir a objetivos relevantes e, não, li- 

5— 

mitar—se ao conteúdo da matéria 

"U“"ªºf'ªg'f'fºm 

«. 

H

_

. 

Oportunidades para aprendizagens 

1—a) ma organização e funcionamento da farmácia 

feridas e ferimentos necessitam de tratamento 
ferimentos podem levar a pessoa a adoecer 
há sêres vivos tão pequenos que são invisíveis 
alguns estão em nosso corpo 
muitos nos são nocivos e entram no nosso corpo através dos 

cortes, da bôca, do nariz 
há remédios Que se colocam nos ferimentos para exterminar 
micróbios que por aí possam penetrar 
certos remédios estragam, outros evaporam se não tivermos 
cuidados especiais 

.. . \ 
remédios para uso externo nao podem ser "eXperimentadoa'no 

gôsto - podem, até, matar 

atividades do pelotão de trabalho (que incluem campanhas) 

a limpeza da casa e dos arredores defendem nossa saúde 

o sabão é imprescindível para a limpeza 
há maneiras melhores que outras para limpar as casas 

Mº) 

as pulgas dos ratos, outros inSetôs nocivos, caracóis etc trans— 

mitem doenças 
na certas práticas higiênficas que dificultam o aparecimento 

dêsses animais, outras os exterminam 

há preparados eSpeciais para matar êsses animais 

êsses preparados podem, também, matar pessoas 

deve-se tomar precauções ao usar tais preparados

M"
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a limpeza de filtros é de importância capital pois, pela 

bôca, com a água podem penetrar muitos micróbios 
água não filtrada leva a doenças como o tifo 
mesmo bebendo sõ água filtrada há perigo de tifo 
há Vacina contra tifo e devemos tomá-la anualmente 

a higiene pessoal, a de alimentação e a do vestuário são 

muito importantes para a saúde 

..vc) Práticas de higiene pessoal (1) 

. o banho diário influe na saúde da pele e da pessoa em ge— 

ral 
pela bôca e pelo nariz podem entrar muitas impurezas no 

cmpo' 
dentes devem estar sempre escovados 

há maneira correta de se escovar os dentes 

mãos devem, portanto, estar sempre muito limpas 
olhos são órgãos delicados e deve-se saber como lava-los 
há perigo em se enfiar objetos no ouvido (3) ou deixar en— 

trar ãgua pelo mesmo 
'

* 

há maneira correta de se limpar ouvidos 

a alimentação, a vida ao ar livre, a adequação do vestuário 
ao tempo, o recreio, o repouso etc. são importantes para a 

saúde 

na doenças que se transmitem de uma pessoa para outra - grª 
pe, por ex., - importância do copo individual, do uso do 

lenço, de se manter a distância dos demais quando gripada, 
por ex.

' 

devemos evitar posições viciosas para evitar prejuízo em 

nossa coluna vertebral 
ld) Atividades correlatas (conversas, observações etc) 

a pele tem poros e respira 
a carne, a pele e os ossos se refazem por si mesmos 

o uso de esparadrapo e o engessamento conservam os tecidos 
. na posição correta 

não se deve mover pessoas quando há susPeita*de fraturas 
devemos precaver-nos contra excessos no comer, nos exercí- 
cios físicos, nos banhos de sol etc 
precisamos ter cuidados para evitar queimaduras 

(1) A farmácia e os pelotões de Saúde dão base ainda mais nientífica 
& essas práticas 

3;;{33 Pode—se furar o tímpano e ficar surda
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. as queimaduras da pele "fecham" os poros e impedem a respi— 
ração cutânea “ " 

» febre é indício de que algo não vai bem em nosso organismo 
a o termômetro é empregado para verificar a temperatura do cor 

po 

a temperatura normal das pessoas é 36,5

A 

Saúde é tema de maior importancia pois tem influência de— 

cisiva sôbre o bem estar individual, o trabalho do homem, o progresso 
ãaâcomunidade. A vida humana é, sem dúvida, o maior fator de progres— 
so. Saúde - nós o sabemos — tem tres asgectos: mental, emocional e fª 
siso, daí o termoíaconselhado ao professor em "Estudos Sociais para a 
Escola Primária" a Valorizar, discretamente, os momentos de m “or paz, 
ãe tranquilidade, de satisfação: " mo está agradável agora! ªi ue se 
rât! Acreditamos ainda que o professor tenha, a todo momento, a preocu 

mpaçao de enriquecer a criança sepiritualmente — através de observaçOes 
e apreciaçoes, de histórias, de atividades artísticas de auto—eXpres— 

Ã são etc — e, ainda, de conduzí-la a ter autoconfiança como base para 
"venfrentar corajosamente os problemas vitais. Desse Bode, nessa atiVida 

.de, iremos nos limitar a saude física —Yâ ,reservaçao e a manutenção &QQ 
'pxincipalmenterno 4Q ano o aSpecto de recuperacao será considerado 
pouco mais. 

O pelotão de saúde contará com equipes de alunos que, em 
*rodízio, se imoubirão da 

. farmácia 
_ N º. .(N .. é. 51% . manutençao e riscalizaçao da higiene do pr dio e das aie_. 
livres da escola , 

e cada criança, individualmente, irá se preocupar com a higiene pessoal. 

A FARMÁCIA 

. “ . I I I As crianças se machucam com frequencia. E aselm a idéia de 
organizar uma farmácia na turma surgirá com muita naturalidade e dará, a 
muitas ºportunidades de aprendizagem relativas, de modo esPecial, aos

( 

ARstudos Sociais e as Ciências. 
E importante, entretanto, tenha o professor o cuidado de 

mostrar à criança que a sua farmácia visa apenas a atender pequenos cu 
rativos'pois apenas o médico estará evidenciado para debelar males in— 
ternos.“ » . »
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Pode, isto sim, divulgar preceitos relativos à manutenção da saúde, 
além de organizar listas dos serviços de saúde da localidade com 
reapectivo endereço.

I 

a) Durante as discussões para a relação do estºque 

Essas discussões se prolongam por vários dias permitindo 
ao professor subdividir os conhecimentos de tal modo que, cada dia, 
“haja uma ou duas noções, n6 máximo, para fixar com as crianças. 

As crianças apontam para os casos de corte: liquido Dakin 
ou água oxigenada, iôdo ou mercúrio-cromo (1). Será útil ter, na far— 
mácia, um estancador de sangue — percloreto de ferro — e um remédio 
cºntra queimadura — soluto de ácido pícrico. ' 

Por que êsses medicamentos são utilidades nos cortest 
Por que os cortes devem ser limposi 
Por que se devem proteger os ferimentost e, ainda, que 

cuidados devemos ter com êsses medicamentost (2) 

Ainda durante a discussão mas, principalmente, durante o 
funcionamento da farmácia .... 

. ,a»' 
Conversando discutindo lendo fas crian as nes uisam em , , X a. g. 

, , 
'4 pequenos folhetosãí são_alertadas ce que, no ar, no solo, em tôda a “43 

"parte há sêres vivos (l) (2) que não se consegue ver a ôlhc nu, mas 
que nos leVam a adoecer. E podem acrescentar ao vocabulario comum & 
têrmo micróbio, procurando familiarizar-se a êle. 

(l) âuso do iôdo e do mercúrio—cromo são desnecessários quando 0 cor— 
- A e é muito superficial sendo suficientes a água e o sabão. Esses 

medicamentos prejudicam mesmo a cicatrização porque queimam o te— cido ao redor. 
(2) Quando da chegada dos medicamentos será Oportunidade para que com_ 
, - preendam a importancia dos rótulos, percebam que certos medicamen tos, eva oram e muito depressa (fazer a eXperiência comparando &— 

evaporaçao de um pouco de álcool com a mesma quantidade de água) 
e serem informadas de Que devem ser guardadas em lugar não muito quente e claro (isso se refere, em eSpecial, à água oxigenada e ao líquido de Daian) .

'

A 

(1) Empregamos Seres vivos e não animais porque as bactérias são vege— 
A n tais microspõpicos " 

(2) Também os há no nossoú organismo, mas neste,quando está sadio, tem 
» m lugar um equilíbrio de micróbios diferentes que lutam uns com os outros Visando a própria sobrevivência e assim, dístruindo—se mutu agente. Há portanto, em nosso organismo, também, micróbios que nos. sao úteis.
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Percebem cue, pelo corte, como pela boca e pelo nariz cer— 
tos micróbios que estão fora poderão penetrar, mais facilmente e loca— 
lizando-se em nosso corpo, prejudiCando—o (3). 

Concluem, assim, uma das funçoes da pele: protege—nos con- 
tra os micróbios. Será útil que anotem a conclusão. 

Refletem na ação dos remédios que foram relacionados — "ªiª/ªp 
.fazem #êles: colam a pelet';.. rão". E concluem terem por único objéti—

& vo matar êsses micróbios impedindo'que adoeçamos. ª/' 
O vocabulario da criança pode, então, ser acrescido de duas 

palavras com que, a seguir e paulatinamente, se familiarizarão: desin— 
fetantes e infecção (4). 

Poder—se-a contar às crianças que pessoas já ti.veram de cor- 
tar pernas, braços e etc. por causa de pequeno ferimento nao desínfetadc 
e que, se não fizessem isso, morreriam. 

O professor, ao falar de infecçao, poderá informar ainda 1 
criança que, quando o ferimento se dá em local com lama, o desinfetante 
não basta e deve—se recorrer ao posto médico para tomar uma injeção an— 

titetânica. Será importante mostrar à criança, também, o papel da febre 
“ela nos indica que algo no organismo nao vai bem. As crianças apreciarão 
utilizar o termometro e, fazendo—o, a.prenderão que'a temperatura de nos— 
so corpo é de 36, 5 graus, geralmente. 

As crianças, refletindo, afirmamºs oue êsses medicamentos 
nao colam a pele: VfiQque faz o corte "fechar" entãoº Concluem sua a cara 
na e a pele se refaaem por elas mesmas (1) embora, por vêzes, facilita- 
mos o "trabalho" juntando—as porr meio de separadrapo, ponto etc. 

». 

Poder—se—á perguntar: “ªbmente a pele e a carne se refazem9x 
‘As crianças precise ria.m lembrar casos de fraturas neles mesmos ou em pes 
soas conhecidas, rememorariam as providências tomadas e procurariam des- 
cobrir o "para que" destas chegando a cºnclusões como: 

,., 

_:_. 
(3) Daí a importancia da limpeza das mãos, dos dentes, dos alimentos, 
da'filtragem da água, da fervura do leite etc. 
(4) Caso a criança aponte a existencia de pus como resultado da infec— 
çao será preciso explicar ser pus o resultado; de uma reacao, uma defe- 
sa do organismo contra a inVasão dêsses micróbios. Há, também, em nosso 

-organismo certos corpos microscópicos que, ao invés, de prejudica—lo, 
defende—o lutando contra e exterminando os que nos fariam adoecer. Esse 

_assunto é, porém, demasiado complexo e se o professor puder evita—lo 
será melhor. ' 

_(l) Preparo para a posterior compreensão de que os tecidos se reconsti— 
tuem permanentemente e da importância dos alimentos que contêm substân- 
cias que permitem se faça essa reconstituição de modo adequado.
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. a entalagem, o engessamento ou a simples imobilização têm por 
objetivo único conservar o 0550 na posição correta. 

. mover uma pessoa com suspeita de fratura poderá causar sérios 
danos: deslocamentos dos ossos, rutura da carne etc. (Do mes- 

mo modo informamos é muito perigoso aplicar "massagens" sem 

ter certeza do que ocorreu. 

A fixação de aprendizagem —A farmácia para pequenos ac_i__ 

dentes, trabalho constituído de práticas, já conta com um caráter fi 
xador bastante bom. A par disso, porém, devemos apelar para as anotª 
ções como, por ex., a relação, feita de modo gradual, do que se fôr 
aprendendo. Í 

Durante a organização de farmácia surgirá, provavelmente, 
a idéia da formação de pelotões de trabalho. Quanto à higiene pessoal 
esta vai sendo, & medida em que o trabalho prossegue, mais valoriza— 

.da pela criança já que êsses novos conhecimentos dão uma base mental 
persuasiva àquelas práticas que se vêm processando, na escola, desde 

'o lº ano.
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PELOTUES DE TBABKLHG PELA PRESERVAÇÃO DA SÁÚDE 

4- 

“735;":

. 

.

A 

v 

,

. 

+...-s- 

:* 
* 

ny— \\ 
o.) marmore E FISCALIZAÇÃO m HIGIENE e' x ºf jW ,a; , 

Ae crianças, em pequenos grupos, no sistena de rodízio, 
peâerão se encerregar 

. dw exterminogâe pequenos animais nocivos à saúde 

. da prática da limpeza de rotina (poeira, lama ...) 

. da li eza de filtros e velas (1) (2) , 

degªªªZÉÉ'a existencia, nos banheiros, de papel higiêni— %) 

co que as crianças aa escola como colaggrªgªg/ poderao 
Zornecer2<:_.ª»——ª"'““'""""ÁL)M—_——/#—

. 

. de impedir o aparecimento de mosquitos e moscas tomando mg 

aidas preventivas: acabar com p as dágua, furar latas abrª Ly 

donadas, conservar fechada a lata de lixo, pôr desinfetan— 

te em ralos e nos aparelhos sanitários, cortar o mato etc. 
. de verificar o estado ãe limpeza e saúde de animais porveª 

tura existentes ou que venham visitar a escola, por ex., 
para serem observados. Inclusive, inforáarbse, no caso de 

%; 
cachorros e de gatos, se êstes foram vacinados 

“ª . de verificar e ajudar, por vêzes, na higiene da cozinha o 

do refeitório 
. de impedir poluição nas nascentes e iguaa porventura exig 

tentes na área livre da escola 
. de organizar campanhas de esclarecimentos Aw%Lc,OWV-&%) ;7 
z/íwimportancialªe se rebocar as casas (evitar o "barbeiro") 
. de se ter piso impermeável (l) “ 

. de andar calçado etc. (1) 

f.,,"

_ 

(l) Frevençao cºntre tifo principalmente. ºportunidade, também, pa- 

ra ao valorizar a necessidaâe de vacinaçeo. 

(2) ºportunidade para observar as velas, notar os poros, compreender 
' 

e que é, realmente, filtragem: pelos poros & água peesargnas, 

partículas de sujo ficam.retidas (tal qual acontece na coação do 

café, na passagem do leite pelo coador etc). Será útil confron— 

tar velas limpas e suja: e notar que, havendo muito sujo, & água 

nao pode passar. 
São elementos úteis para a limpeza das velas — alia &o sabacju 
e &&l,1=£n&e3 o açúcar—ani 

(l) Evitar a peste bubônica e & filariose (piso); ancilostomose (nao 
' “ 

ae calçado)
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O assunto limpeza dos arredoresé será, dêsse mode, valo- 
rizado . poderá sofrer exame mais profundo, dando oportunidade a 
aprendizagem várias como 

. noção de que há seres vivos — visíveis e inwisíveis - que 

transmitem doença: 
. limpeza é fator de saúde: valorização, portanto, da limpo- 

za
' 

. papel e valor do sabão e da água 

. valorização de certos desinfetantes para a limpeza 

. importância de se exterminar ratos (2), mosquitos, caramnp 
jºs (3) 

. compreensão de que algumas situações favorecem a vida dªs— 

ses animais 
' ' 

. identificação de algumas dessas situações, para evita—las 

. compreensão do que se deve fazer para evitar e aparecimen- 
to ou exterminar os pequenos sêres vivos nocivos 

E de interesse proceder o trabalho atendendo, naturalmcn 
to, de início, a muitos poucos aspectos./#, %Á medida em que atuam,aeawafa 
estudam 

A . 
"

. . o porque da importªncia do que fazem 
. que mais deverão fazer e porque 

Será útil _. . ,. , .. ...; -: m. ...que ºª'wÁ 
sal aprendizagens sejam resultados de pesquisas das criançaeYe, sâglnâííz 
pre que possível, de observações e eXperiências comprevadoras. 

" “ª "., 
Se as crianças vão formar um pelotão que se encarregará 

de zelar pela saúde, têm de determinar o que é importante fazer. A 

própria vivência irá permitir relacionar muitas das atividades, mas 

é preciso verificar se são suficentes, ou se deverão fazer mais. Utª 
lizam, então, folhetos (l) distribuídos por entidades como, por ex., 
o Serviço ESpefial de Saúde Pública, o Departamento Eaciona]. de En— 

C/ 
demias Rurais etc. 

(2) A pulga do rato transmite a peste bubônica ( vergvecahnlãriq)íª*y)/ 
%;l 

(3) franemite a esquistossomose ou & ehietosa (ver xeeehnlério ao fim \W' 

desse volume).Aca1 viva e o sulfato de cobre matam os caramujos 
(1) seria mesmo útil que a escola servisse de veículo para que este: 
" " folhetoe & cub trabalhos das crianças baseados neles - chegassem 

& comunidade de maneira proveitosa, isto é, junto a uma orienta- 
ção que os valorizasse e os fizesse entendidos. O mesmo em rela— 
ção & remédios de maior urgencia que fossem obtidos do Departamen- 
to Nacional de Endemias Rurais.



Bêsse modo, pelo estudo; determinam 

. que podem fazer 

. como devem agir 
'e aprendem 

. porque devem agir dessa maneira 

são seri necessário que tôdas as crianças leiam sôbre 
todos os assuntos — a vida de um & terms deve ser cooperativa; Pee

. 

'vqnenos grupos examinam um folheto e se imc em de resumi—lo crab» ‘Mm 

mente e por escrito para os demais, pondo este último trabalho em 

destaque na sala ou corredor da escola. E de posse dos vários tra- 
balhos, as crianças, ao fim de algum tempo, ajudadas pelo profes— 
sorlorganizae rapidamente um só resumo que poderá — e deverávtam— 
bém ser colocado em destaque, servindo de material de consulta pa- 
ra as crianças. 

Os primeiros trabalhos de limpeza 

Estes serão, sem dúvida, o da limpeza comum. nessas es- 
colas dispõem de pessoas encarregadas de limpeza e são realmente 
limpas, já que pessoas e instituições escolares devem educar a cri- 
anca. As crianças, provavelmente, não precisarão preparar ou adqui— 
rir os instrumentos de limpeza, porque êstes já existirão na escola. 
Assim, o mais comum, será que o grupo encarregado da parte interior 
de prédio vá pouco além da observação e ajuda nos trabalhos. Ka par 
te exterior, porém, a busca de latas, e retirar ou cobrir de terra 
certos sujos, acabar com peças etc, podem ser, desde logo, responsª 
bilidade das crianças. 

A limpeza comum deve ser parte da vivência infantil e 
não precise, talvez, ser tema de pesquisas e, sim, de observações 
e de conversas.

_ 

' 

As crianças refletem sôbre o que ocorreria se as casa. 
não fêssem limpas, enumeram as couSas que sujam & case (lama, poei— 
ra, gordura, animais etc) relembram que moscas, baratas ets tomam 
conta das casas sujas e, tanto o problema estético, de importância 
para a saúde mental, quanto o da possibilidade de doenças físicas 
são condições importantes. 

Rememorsm,,então, de que maneira é feita a limpeza do 
prédio escolar. Se o chão é encerado deve-se empregar, depois de 
em: primeira varredura "sêca" outra úmida, isto é, sôbre as cerdas 
de vassosra coloca—se um pano umedecido. Não será útil comprovar se. 
hi, realmente, vantagem nesse modo de provederi uma criança varre 
eu canto da Sala com varredura "sêca" e outra, utiliza num segundo 
canto a varredura "úmida". Os dois lôcais são comparados, as crian— 
ças observam o para úmido e concluem. No caso do chão encerado a
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“varreânra deve ser sâea. As ceras Já contém desinfetantes. 
' 

ºbservam ainda a vantagem do use ão pano às 96 de pro— 

ferência ao espanador, experimentam, concluem que o pano retém o 

p6, enquanto que o esPanador o levanta e faz cair em entre local. 
' Eles sabem que manter as cousas limpas, as panelas temp 

pases, são meios para evitar certos animais que, fàcilemnte, ename— 

rçn. E oportunidade para se enfatizar o grande perigo a nos expomos 

qsando as moscas pousam nos alimentos — as crianças, provavelmente, 
tiveram ocasião de observar a verdadeira "atraçao" dêsses animais 
pelas sujeiras e pelas podridões. “ 

A compreensão do perigo, levará a criança & valoriêaçâo 
das práticas de prevenção e, também, de extermínio quando êsses ani“ 
mais Já existam (1). Sabedoras de que animais como moscas e pulgas 
transmitem moléstias, compreendem a razão de práticas que vêm oboe; 
vendo, como o so uso de querosene em ralos, no chão, às vêzes nas cª 
nas e, ainda, de uso de desinfetantes que se misturam ao ar e de prº 
parados comestíveis que são venenosas para êsses animais. 

Um dos grandee objetivos dêsse trabalho deverá ser “in— 

sutir o nojo e o mêdo às nôscas" (2). Essas são veículos para a'feê 
bre tifõiáe, o paratifo e inúmeras âoenças gastrointestinais e têãas 

essas molistias são graves e altamente detilitantes. ' 

_ 

As crianças terão nojo se lembrarem continuadamente que 

as moscas pousam sempre em imundiceis, que é aí que põem seus ovos, 

ai se criam as 1 : até tornarenpse adultos, e que ao virem pousar /hbd 
em nossos alimentos estão inundos e, ainda, que tem por hábito saca” 

dirempse bem.
“ 

Terao made se lhes falarmos que as moscas transmitem e, 
com muita frequencia, doenças muito graves. 

Se na escola nao houver moscas, isso tornará evidente às 

crianças que foram tomadas medidas preventivas, exatamente porque co- 

nhscenos o perigo que êsses animais representam. Conhecer essas medi— 

ana, vê—las ser aplicadas, organizar caaganhas de esclarecimento & cg 

sanidade são maneiras não só de divulgar cousas relevantes mas, ainda 
às ir incatinâc—as nas crianças. 

(l) Em locais onde a dedetização é prática comum ao professor peac— 

râ falar sôbre a existência desses animais e valorizar o engenho 

hnnano que deu solução a êsse problema a 

(2) Noções de Higiene Rural de Henrique Furtaâo Portugal — Ediçgzs 

ão Serviço-de Informação Agricola.
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Se as crianças souberam que Eles concluirãe que 

. as moscas pãem ovos em imunâí— . se as latas de lixo estiverem 
seis para que as larvas tenham fechadas as massas não podem pôr 
ãe que se alimentar aí os óvos

' 

. se não houver nenhuma imundície 
na casa, ou perto dela, as moscas 

vão pêr aves longe 
. se há uma imundície exposta é 

prºvável que, nela, haja ovos e 

filhotes de moscas
. 

. nas imnnâíceis há, geralmen— 

te, eves e larvas . as imundícies devem ser removi— 

das ou, caso seja impossível, 
. deve—se fazer alguma coisa para 
que êsses ovos e essas larvas nãº 
vivam e não se transformem em mªg 

cas aãultas - assim são informa; 
gªg de que a solução é irrigar cem 

antissépticos (1) para que divul— 
guem em campanhas ou pratiquem pré 
ximo ‘a escola ou às suas casas 

. nôseas adultas sujam nossos 
,aliàentos . deve-se proteger os alimentos 

tampanão—os bem 

. deve-se evitar qie entrem ea neg 
sas casas HATANDG—OS ou OPOHDO Oãg' 

rKCULOS — peaem observar janelas” 
, enteladas e são informadas de que 

essa é uma madida muito recomenõã- ' 

vel (2)
' 

. ue devem aprenáer, para divul— 
gar e praticar, maneiras de matar 

.môscas 

(1) 85.9 recomendados o cloreto ae cal (Howard), on e leite ãe cal 
(Pra-har) ou o ácido pirelenhoso, ou e saprel, eu e óleo de xis— 

te, tôãas em soluções de 5%
' 

(2) Be livro já citado de Henrique Furtado Portugal lê—se que o ehei— ' 

" re ativº das folhas de nogueira afugenta as neseaà. Assim, plan— 

tar tais árvores próximos às casas é medida útil e higiênica.
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Em Noções de Higiene Rural (S.I.A.) h5 receitas adeque— 

das & exterminação de moscas. Assim: 

. uso de diverges tipos de flit, ou DDT (se fôr pó em solo, 
ção de água ou ãe querosene a 5 e 10%) cu, ainda, gamexane 

. colocação, sôbre janelas ou mesas, ãe uma mistura de quatro 
partes de água, uma de leite, em pouco de açúcar e meia pag 

te de formol eu, substituináo êste, & mesma quantidade de 

salieilato ou de fluoreto ãe sódio 
. emprêgo de papéis pega-moscas: 900g de breu, meio litro de 

óleo de ríeino, aquecidos com cuidado para evitar acidente 
até se obter massa uniforme e pegajosa que, ainda quente, 
será, espalhada em papel oumâornal 

E de importªâeia capital,nfggfé§% que a criança observe 

os cuidados que se deve em relaçao & que visam a matar animais pºãããn/ 
vos e seja alertada, vivamente, para o perigorwâ va orizaçao apre- 
cançao, à responsabilidade pelos demais, em especial pelas crianças 
sonoros, mas, também, por todos os demais e pelos animais. 

Aprendem, assim que

~ 

. breu, querosene etc perto de fogo podem Caesar incêndios, 
há perigo, portanto de âerramá—los no chão, ou nas vestes 
e concluem que essas substâncias nãeu devem ser manipula— 

ãas por crianças. 
. os raticiaas são venenosos, também, para as pessoas e outros 

animais, há perigo, portanto de se pôr tel preparaâo em lap 
gar onde uma criancinha ou animal da casa possª ir e experi— 

mentar e, também, de, ao manipular, sujar & não não a 1a— 

vando imediatamente depois.
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HIGIENE PESSOAL 
,. 

-p_w. 

.— 

A 

Evitaremee — por queetães psicológica: evidentes - a fie- 
ealizaçãc da higiene pessoal da criança por entre. Hesse aspecto ape— 

larenes, princiyalnente, para & autofiscalizaçãe: nessa criança, des— 

de e primeiro ano, vem precedendo a prática: higiênicas na escola, 
junto aos colegas e professôres. Habitnenpse, provavelmente, a lavar 
e & perfumar cem talco os próprios boneees que levam para a classe (1) 

l 

Aos poucos a importancia de banha diário - prática feita 
ne lar — se irá incorporando na criança. ºu entãe, apelaremos para 
recarsee que levem a criança a êsse hábite, sem e perigo de ferir a 
criança em sua sensibilidade, nem funcionar como uma condenação evi— 

dente aos hábitos dos familiares dela. Professôras da Amazônia, per - 

ex., levaram crianças a cultivar na escola, plantas perfumadas gee, gª 
celhidae, eram divididas entre elas para "perfumar a roupinha e a 

água do banho". A valorização de "cheiro agradávelª'cenduziu ao de 

banhº diário e muitas famílias passaram a organizar, em casa, cantei— 

res de flores fortemente perfumadas. 
A higiene pessoal vem sendo praticada, assim, na escola: 

a criança leva as mães antes da merenda, após traBalhos com massa, cg 

1a, terra, após cuidar de animais etc. Lava os dentes após a merenda. 
fude isso é feito muito naturalmente,'como atividades de rotina. Aos 

pencas o professor vai fazendo notar que 

. o sabão é muito importante; a criança, estando com as-mães 

muito sujas de terra, faz uma eXperiência: deixa, apenas, 
a água cair e verificar que esta carregou parte do suje,ií' 
mas nao todo. Talvez possa até cheirar as mãos e veríªi—W 
cara ainda, e cheiro de terra. Lava então a nao com sabão 

e verifica quantº sujo ainda sei. Se fôr passívelslevar , 

a empregar, a escovinha de unhas. 
' 

' 3K 

“._nao é necessário esfregar demais os dentes, isso prejudi— 
ca o esmalte (2): a escova penca dura e a pasta, num ins— 

tante lavam os dentes e, ainda, deve-se escovar da gengi- 

(1) Se forem de material plástico, eelulóide etc. Se nao, fazenpne 
"de mentirinha" 

(2) Prejudicam igualmente o esmalte - e este é a "parede" que pro— , 

tege & gálpa - beber água fria ou gelada junto a sapa quente. ,'â' 
A importªncia de se impedir cárie, iate &, de evitar que e es— 

malte danificado deixe micróbios chegarem a polpa (para não fa- 
lar na ingestão dêles) será noção talvez—ºportuna nesse 39 ano. 
Se tiverem essa noçãº deverão concluir da importância de se for 
taleeer o esmalte e podem ser informadas de alimentos que e fa- 
zem: leite e derivados (cálcio) e vitamina D
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va para o dente (movimento vertical) (1), depois em sentido hori— 
zcntal. 

Ékxéom a continuidade do estudo sôbre saúde o banho se“ ri valorizaâo. 
Com êsse objetivo, aproveitasse talvez a conclusão da 

criança de que a pole nos protege da entrada de micróbios, podemos 
leváála a observar melhor a pele, de preferência com uma lente. 

A criança percebem que a pole tom uma infinidade de bop 
raquinhos — os poros — que devem servir para algo. 

So a criança não concluir de imediato que, por êsses po_ 
ros entra o ar e sai o suor o professor procurará ajuãá—la mais nes— 

so sentido: Éãerá que entra alguma coisar e poderia entrarr .... 
erá que saiiªªue vemos sair pela polar" /f 

A criança toma conhecimento; assim; de que a pele contem 
milhoes de pequeninos 'narizes e que ela, para ser sadia, precisa do 
ar, que com a ãgwáªdo suor, saem impurezas do corpo. Ainda saberá que 
o suor & de grande importancia para nos proteger contra o calor exces 
uivos “& um banho de chuveiro" — eXpressao de Fritz-Kahn — que nos is 
peão de nos sentir mal. ' 

A par aissc, as crianças poderão concluir da importância 
aos poros não estarem "fechados", não estarem cobertos de sujo, ainda 
mais porque "fechados“ pelo sujo significa, também, muitos e muitos 
micróbios em contato com ela, entrando no corpo. E haverá ºportunida- 
do ãe as crianças compreenâerem melhor o perigo das queimaâuras ae 

sol.
_ 

Esses conhecimentos poderão ser anotados sob o título: 
”O que sei sôbre a pole”. 
“ 

A criança já saberá, então, como , 

. tratar da pele 

. lavar as mãos 

. cuidar aos pés (pás talco, se possível) 
Deve ser alertada ainda, para a importancia do cuidado 

com os olhos (evitar tracoma), o perigo de se deixar entrar água ou 
enfiar objetos no ouvido e no nariz. 

(1) Bão apenas vertical. Dando com a mao um ligeiro movimentcf cur— 

vo, isto é‘, deitando a escova sôbre a gengiva de maneira a encos- 
tarlnesta a parte lateral das cerdas e não a ponta e fazendoªâãgg' 
com o movimento curvo, as pontas dos pelos escovem os dentes. Se— 

rá útil, ainda, se possível, o uso do fio dentário. 

(às &aaw Lmjmwagwa cáªihv-ºªªwfÍªnâwªªªtªº4rªª*&ªª$º aºº“ª) 
mWMAWXxs—f by» fêmeªs» -
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Haverá, talvez, ºportunidades para consiêeraçôes higiê— 
nicas maq/'essaa pºdem aparecer, como várias das que aqui foram areª 45 
taàas, de modo aparentemente ocasional eu fazer parte ãe outras ati— 
viãades globalizaderaa. 

Pºr exemplº, as relativas a_ 

. hábitos alimentares — alimentaçâº variaâa, prejuízº do or- 
ganismo causada pela insufiéuência ou excessº, alimentos 
sadios e prejudiciais, necessíãàâe ae tranquiliâaâe nas hg 
ras aas refeições e períodos de repouso antes e depois, o 

horário etc — algumas vem tendo práticas continuadas na eg 

cola, algumas foram consideraâas, mesmo em atividades glam 
balizadoras (ver Feira pág ....) e ºutras podem ser visadas 
dentro da organização do pelotão de guarda à saúde ou na 
"Lojinha de Dºces“ —

' 

í 
. exercícios físicos — Estes conhecimentºs pedem ser resultaa 

Ã ; de de observaçães em atividades que demandem maior esfôrçe 
físieo, inclusive de recreaçãº: e exercício é útil para os 
músculos, para abrir o apetite ete; em excesso é muito p33 
judicial 

M,. 

“"=-w,,“ 

T..-.,...» 

W.,: 

,( 

..,- 

'

: 

. a vida ao ar livre - o sol faz bem a pale, a luz do sol aª 
ta muitos micróbios (informaçãº); queimaàuras de sol “ma— 

tam“ & pela, fecham os poros e,'assim, e cªpa não recêbe o /fL 
ar bela pela; sol em excesso pode levar à ãesidrataçâo, ig 
to 6, a criança sua demais,o carpe fica.éom.mnita pouca 
água e por issº pode atPe/morrer. 

/é£
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gems Esmos sºmas menos 1 umª o E A son (11 
(cºrrelação, talvez, cem os cuidados que se deve ter com os euridoe) 

EDTA: Analise o trabalho em relação aos objetivos perseguidos (pág...) 
' 

O ensino deve visar a atingir a ebjetivoa relevantes. “ 

Oportunidades para conhecimentºs 

Eeçãee relativas a 

a) recepção de sons com consequente 

. valorização da audição e dos dois órgãos auditivºs e 

. valorizaçãc de sistema nervoso 

b) emissão de sons com a compreensão de que 
V 

. o sem é consequência de movimentos vibratórias 

e) prºpagação de Sens 

. o som, para caminhar, precisa fazer vibrar algo que se acha 

por ende êle passa 
. o sem caminha pelo ar, pelos líquidos, por cousas sólidas 
. e som não pode caminhar no vácuo 

. há corpos melhores condutores do sem que outros 

A criança que vem sendo cºnduzida de maneira a valorizar 
a saúde, concentra-se, em certo momenta, no cuidado qge deve ter em 

relação aos ouvidos. Embora êsàe órgão seja de importgheia capital 
- para e equilíbrio de carpe; o que mais chama astenção das criançaây lca 

& fazem sentir o valor do órgãº é, sem dúvida, e prazer da audição. 
Refletindº aeêrca da importância, ou não, de ouvidº as 

crianças se cºncentram, um pouco, no aseunte ”sem“. 
As crianças não necessitam mais tapar os eavídos para 

cºmprºvar que é através dêstes que o sem entra em nós. Genelnem que 

. e sem entra pelo ouvido 

. há, no ouvidº, um “caminho" e êste deve atravessar e esse 

o 1r até dentro da cabeça (exaàinam es ouvidas dos colegasí 
idem de algum bicho de estimaçãº) 

(1) Thlvez pareça estranho estudar-se audição e sem antes de visão 
e luz que sãº, geralmente, aepeetee mais valorizados. na verda- 
de um ou outro assuntº têm importância similar.



132. 

' “O ouvida se resumirá, apenae, na orelha e me “caminhe“7 

_ 

G “caminhe“ âerâ reter" Felheande livres de Ciências vêem Que háa 

aeâse “caminhe“, earneâ e até essas muito pequenos que se mexem. O 

caminhe não é reto, abselútamente.
V 

Será interessante que saibam que êsse caminhe — orifi— 
-eio ao esse temporal — não é muito longe medinde de 5 a 6 em (A erª 
saga, poderia traçar uma linha com êsse tamanhe). ' 

Esse fato deve ser aproveitado para levar a criança à 

cºnclusão que é muito perigosº enfiar palitos, grampos ete. Iese'pg 
daria furar “carnes" (e tímpano) e, dêsse medo, ensurdeeer e, até, 

_ 

prejudicar oºequilíBrie da pessoa. 
Nova reflexão será feita: “Se há um caminho que vai de 

.exterier até dentro da cabeça, a entrada de água, insetos, micróbiºs 
etegnão pedem se constituir em perigor' Após a eenelusâe afirmativa 
a criança eetá eonvendida dee cuidadosªque se deve ter ao levar a 

orelha e, mais, deve compreender came a eêra, à entrada do "caminhe“ 

I útil impedindo, quase sempre, a entrada de animaisinhoe. “ “ 

, 
As crianças têm vivência sªfíciente para saberem que nem 

sempre os ouvidos estãº bem: às vêzes ele: deem muito; há pessoas que 

não ouvem bem, outras que curam mal ... Essa experiência deve servir 
para que se convençam mais a mais dos cuidados neeeesários aos ouvi- 
das e, também, de como & imprudente brincar cem ales (apertar e sol— 

tar repetidamente para ouvir “eineepadeª, sºprar ne euvido dos cole- 
gas etc). ª “

A 

As criança: observam: "Alguns animais ega orelhas e eum 

tree não. Para que servirá a orelhãi ... Ajudem a oaviri" Observan— 

de e experimentando poderão concluir acertadamente. Gem êsse objeti- 
ve, ebeerva o mºvimento das orelhas dos animais em momentos de escu— 

; eeleeam a mão eeneavada atrás da própria erelha, eu urilizam, & 

laneira de trembeta acústica, um funil de papel - Será intereesante 
fazer a última eXperiêneia escutando—se bem baixinho algo gravado; 
para evitar dúvidas acêrea do aumento de intensidade do sem. 

O essencial relativamenàe & recepção de sons não foi, po— 

ria, examinado. E de grande importancia frisar que os ouvidos deixam 

PASSAR e sem) AUMENTAMéNO mesmo mas que EKG SIG êles que ouvem. O 

que temos em nós SENSÍVEL aee sons é o sitema nerVoeo. 
O sistema nervoso é deveras complexo e não se deseja que 

eriançaa de 9 anos estudem—no com detalhes e, sim, apenas, que tenham 

negão dale. Por exemplo:
“ 

. Sentimos as cousas (1) grªças a órgãos que estão na cabeça (2) 

/n (1) Se os e sem, o paladar, a visão, a dor etc 
(2) Será ãtil que tenham noçãe de consistência dêeses órgãos pela vi— 

' 

são de miolos de boi, eerebrea de galinha ete.
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. êsses órgãos, muito frágeis e, também, importantes, são, 
por isso mesmo, muito bem protegidos por'ossos: as cri— 
anças, apalpando as cabeças, vêem que não há frestas 

. partes do corpo ligam—se a êsses órgãos por meio de nervos 

. nervos são filêtes de uma fibra ªura (4) que leva cousas 
ao cérebro e, aí, êle pode sentir (g): o nervo auditivo lg 
ve o gºªido ouvido até onde êle pode ser sentido 

As crianças têm, assim) um mínimo de noções relativamen- 
te & recepção de sons, 0 que lhe dá base maior valorização dos ouri— 
dos e do sistema nervoso e à ação mais prudente em relação aos ouri— - 

dos. 
' '

, 

Sem aãvida, entretanto, qaererão saber um pouco acêrca 
da emissão e da prºpagação dos sons.

' 

EMISSÃO DE sons: 0 que será o soar Como será que êle 
6 proáuziâo% 

' ' 
' 

, »

E 

As crianças observam os sons musicais ou não. Podem fs-A _“ 

zê-lo por vêzes, até, com olhos vendados exercitanâo-se em distinguir'lj 
sons e em perceber de onde foram emitidos etc. 

. 
gf 

ºbservam, por ex., ruídos produzidos pelo vento, pelas!” 
asas do beija—flor, do esguicho dágua, dos passos sôbre fªlhas sêcas,*“€ 
de materiais queimadls etc etc e constatam, pessoalmente, que o Som ;” 
é acompanhado por movimentos repetidos e rápidos. 

' ~ 

Produz m sons, elas próprias; fazempno com instrumentos 
musicais simplesláâãádinha Rítmica de alguma turma, por ex.,). 0b— 

servam a vibração posterior ao toque, seja & ôlho nu, seja colocan- 
do do leve a mão. No caso de instrumento do sôpro colocam próximo à 
saída do er um dado para sentir a "cócega" e;'também, uma tira de pª 
pel para observar a vibração do ar eompriâiáo.

. 

Devem empregar, também, outros materiais leves: 
- sopram, por ex., na direção do perfil em lâminas finas do 

papal ou de metal muito fino
“ 

— fazem vibrar um pedaço de elástico 
- dão movimento inicial em uma extremidade de uma lâmina do 

metal, estando a outra firmemente fixada etc etc.“ 

ºbservam e o professor confirma que todos os movimentos 
que produzem som são muito rápidos. _ 

Ç$) Por vêzes, alimentanáoênos de carne, mastigamos nervos. Será 
' útil lembrar essa experiência e criança 

(4) Há nervos, também, que levam ordens do cerebro a partes do cor- 
Pºe
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Será muito útil habituar a criança ao vocábulo "vibra— 

çãº“ . 
. 

_ 

-. 

“ “Com o nosso corpo seremos capazes de produzir sont“ Ae 

crianças imitam com o corpo, ou parte do corpo, a tremedeira do mc- 

vimento vibratório. E concluem que uma poesoa consegue uma velocidª 
de capaz de produzir som com o ar que empurra e faz “tremer" carne— 

zínhas em nossa garganta (voz). ' 
“ " 

Será interessante conduzir a criança a eXperiências que 

lhes permitam chegar à noção de que o som se modifica conforme haja 

maior ou menor vibração. Por ex., bater um bastão - se possível de 

metal - em objetos côncavo de metal (cºpo por ex.,) estando êste eª 
borcado sôbre a mesa ºu sôbre o chão etc. Fazer o mesmo estando o 

objeto com a base fechada para baixo e praticamente eôlto no ar (suª 
yendG—lo, por dentro, com um bastão, ou prendª-lo por um fio a qual— 

quer trave etc).
' 

menage DO som 

"Mauro, bate palma". Vocês ouviramt Como o som veio de 

lã até o ourído de vocêsi“ As crianças concluem que o sem chega a 

nos pelo ªr: é preciso, constantemente fazer a criança mebrar que 

estamos envoltos em ar. Elas esquecem ou não assimilam realmente a 

noção,-o que prejudica a compreensão de inúmeros fenômenos. 

O som teve início porque honre uma vibração (tremedei- 

ra). E o ar, como pôde conduzir o sont ... Refletindo, devem che- 

gar & noção de que o ar deve vibrar também, de que êle vai vibrando 

vibrando e caminhando, caminhando, assim chega aos nossos ouvidos. 
O professor poderá, então, conduzir a novas experiênci— 

as utilizando com instrumentos de sôpro e "vendo" com as mãos o ar 
vibrar. 

' 

, 

' ' 

Será que se não houvesse ar para vibrar poderíamos om— 

viri No vácuo poder—se—ia ouvirt O que vibraria iae Conclui-se então 

que, se algo não vibra levando o som aos nossos ouvidos, nós não o 

cuviríamos. , 

Será que a água também vibra e, assim conduz o sont A 

criança terá, talvez, vivência para concluir (banho de mar por ex.,). 
Alem disso, poderá fazer pequena eXperiência se houver um aquário A‘ 

não, ou caso uma e outra cousa seja difícil, o professor informarâ.' 
"E coisas sólidasi Vibrarão tambémt" Se fôr possível fe-" 

char a sala e tocar algo muito alto talvez as crianças sintam a via 
tração do chão. Caso não seja possível e ninguém tenha vivência pa- 

ra relatar às demais, pode-se leva-las a ouvir um som “pelo ar“ e, 

depois, o mesmo som “caminhando“ por uma vara: encostar uma ponta
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da vara a um relógio, ou a um tímpano etc., e a outra ao ouviáo . 
Peão—se aproveitar ainda para fazer, cr cu contar as crianças as 
clássicas histórias ãe índios e de aventureiros que encostam o cup 
viáo & terra para pressentir & chegaaa de inimigos. Talvez, até, a 

criança, possa vir a concluir que o som se propaga melhor nos solª 
aos, depois nos líquiãos e, por fim, nas cousas em esteio de gás. 

Um livro, ou a informação! do professor, mostrará & /4 
criança que o sem se transmite em anáas. 

muitos exercícios de fixação serão, naturalmente, rea- 
lizados. Assim as crianças: 

. anotam, frequentemente, com desenhos e frases curtas o que 
fizeram, o que sucedeu, o que concluiram 

. imitam, andando e com a mão girando no ar, a "viagem do sem" 

. fazem anotaçães gráficas dessa viagem “ “ 

Se o interesse pàÉistir as crianças podem ir além nos eg 

tuâos. Verificam eXperimentalmente, por ex., que: 

. em certos corredores compridos, áebaixo de certas pontes, 
ou no banheiro fechado, o som repercute: por que serár As 
'crianças dão hipóteses, ou lêem, ou são informadas de que 

as andas de sem que caminhava pelo ar chocou—se com e pa» 
rede e o som voltou a produzir-se 

. há também um fenômeno chamado Égggg isto é, em que o mes- 

mo sem completo, é ouvido mais de úma vez justamente pora 
que o som que caminhava no ar encontra uma parede como 

obstáculo - uma montanha, um paredão imenso. 

É possível que a criança descubra, lendo, porque cer— 

tos sons, encontrando paredes, apenas repercutem — havendo, assim, 
até confusões de sons - enquanto outros voltam completos e gªgª o 

término do lº som. Trata—se aí, de um problema de dªstância: ê pre— 

ciso que o oâstáculo esteja a um mínimo de 173 para que haja ecc 
perfeito. (1) 

Se a criança tem oportunidade de falar, ou gritar, em 

corredor fechaâo, e percebe a confusão de sons, compreenderá que ha— 

-ver£ uma série de problemas se isso ocorrer em certos teatros, por 
ex., Será ocasião para mostrar às crianças u eXperinentalmsnte se 
possível a que há materiais que evitam que o som se propague bem: fª 
sondas incicrpadas, materiais como eucatex ......., de eepuma etc. 
As crianças verificam que as ondas de som se "embaraçam" nas fibras 
etc não as atravessando bem e nem sendo projetadas em outra direção. 

(1) A velocidade ao som 6 de nom/seg.
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Experiências interessantes que têm caráter lúdico sao, 
ainda, as seguintes: 

a) a do telefone de barbante — duas latas ou caixas cênicas das 

quais se retiram as tampas e se fazem, no fundo, de cada uma 

buraco por ende se prende um barbante de uns três metres. E! 
te, é claro, vai de uma lata à outra. Com êsse instrumentº 

duas.crianças se colocam a 3m, mantendo o fio bem esticado e 

convergem com grande facilidade. 

b) a de distinguir e local de origem do sem com os ouvidos nus 

e, depois, com tubos que terminem por um funil, virando-oe 
para o lado ºposto aoxlado do ouvido em que se prendem: a 

criança, de início, terá dificuldade de dizer de ende o bon 

veio. Anteriormente ela aeertava com facilidade porque, no 
ouvido do lado o sem vem, êste & sentido ligeiramente mais 
forte. Essa experiência mostra que, se não tivéssemos êsses 
doia ºuvidos, dificilmente saberíamoa de onde o som partia.
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LOJINHA DE DOCES

% 

. 
NOEL: Analise a atividade em relação aos objetivos buscados (pág 4%Q.) 

O ensino deve visar àqueles objetivos relevantes. ' 

ºportunidades para conhecimentos (1) 

Durante as conversas, observações e experiência decorrentes da 

atividade: 
' ' 

Nações relativas 
a) aos açúcares 

. o açúcar existe em vários vegetais 

. o açúcar que ingerimos é retirada da cana de açúcar 

. as pessoas necessitam de açúcar para viver 

. ingerir demasiado açúcar faz mal às pessoas 

b) aos demais ingredientes: manteiga, leite,ovos, farinha etc 

. leite, ºvos, manteiga, farinha tem muito valor nutriti— 
vo 

_. leite, ovos, manteiga são alimentos de origem animal 
. a farinha é fabricada com parte de um vegetal 
. a farinha de trigo provêm de grãos que ficam ao redor 

da espiga de trigo 
. o fubá de milho e a maisena são feitos com os grãos de 

milho 
. grãos de milha e de trigo germinam, isto e, dãº origem 

a um vegetal igual 

e) outros conhecimentos 

. coisas se misturam, por vêzes, de tal maneira que preda— 

zem outra º 

. há necessidade de ingerir, também, frutas e outros ali- 
mentos frescos 

. hà cousas importantes para nossa saúde nas frutas, nas horÉa 
« liças e em outros alimentos 

(1) Oportunidades, igualmente, para a noção de estados dos corpos. Esses 
assuntos e, ainda mudanças de estado dos corpos não são urgentes pa- 
ra um 39 ano. Serão, entretanto, imdispensãveis caso o professor pre 
veja um interesse muito'forte por compreender determinados fenômenos 
atmosféricos. “ºbservações de fenômenos atmosféricos pág..... e ain— 
da os apêndices nº ..... e ..... '
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. as frutas e hortaliças são ricas em.vitaminas 5' 

. as vitaminas impedem que se adoeça com muita facilidade 

. quase todos alimentos se estragam e nas mais depressa que Outros 

das 

. o açúcar não estraga 

. o açúcar é empregado, às vêzes, para que os alimentos darem mais 

'5\\ cê sabe onde vende'ê' ante custa'! ... 

De início o que as crianças desejam é saber 

. se lhe permitem organizar a lojaç_é claro que o professor já terá 

consultado a direção da escolaznesse sentido. É aconselhável, po- 

rém, que a criança, ao iniciar um trabalho dessa natureza saiba que 

deve consultar a direção e o—faça
' 

. como organizar a loja , 

. que doces poderão ser preparados na escola e vendidos: doces fâ- 

ceis de preparar, muitos até sem necessidade de ir ao fogo 

. que doces poderão comprar e vender 

etc 

Ao iniciar o trabalho, entretanto, sua curiosidade científi- 

ca tomará novo impulso. 
Ainda no período do planejamento e organização: _ 

Relacionam.doces que conhecem'e que gost e, baseadosxnes— 

sa relação, discutem sôv e a facilidade eas-não 
" 

«L' 
. ”"-0% 

sibilidades de compra; a maior facilidade de venda (doces secos para que 

.;não sejam necessários pratos etc) "ébmo se fast .... leva então muito teª 
' 

pc e nós precisamos estudar .Ã. êsSes teriais são muitos caros:” "%B— 

_ 

sªícê pode descobrir o preço e'dizer 

ªmanha 
Será útil também que entrevistem & mãe: “que doces secos podem 

ser feitos râpidamentet"enriquecam a relação e prodedam a nova análise. 

O professor pederá apresentar'tamôem sugestões em forma de re— 

ceitas escritas que as crian as lerão. Ao fi l_de cada pequena leitura 

h erá a analisei” [fácilt %% {3:0 perderemos muito tempot 

gaze será perigoso: nós não poderemos nos queimart" '
' 

oderemos fazert 

Nota: Consideramos aconselhável que, ao fim de certo tempo, 

a criança seja conduzida a compreender as vantagens, em benefício do 

tempo de estudo, de comprar doces feitos para revender na escola. (Ve— 

ja oportunidades para Estudos Sociais apontadas no vol. IX dessa cole- 

ção). De início, porém, deVe haver um esfôrço no sentido de fazer algo 

desde que, naturalmente, não haja perigo de acidentes.
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As crianças refletem, antrevistam & mãe para saber quais 
os ingredientes que mais aparecem nas receitas de dices. 

Relacionam ingredientes, leem receitas e verificam que, 
em tôda receita de doce, aparece açúcar. 

As crianças já iniciaram o trabalho e sua curiosidade cientí— 
fica toma novo impulso: 

a) em relação aos ingredientes de um modo geral 
(os açúcares estão no item b somente por serem muitas as 

-oportunidades aproveitadas para a aprendizagem) 

. farinhas 

As crianças refletem: "de onde deve vir a farinha de tri— 
gof ... o fubá ... a maizena ... de um animal ou de plantasf "e concluem 
que essas farinhas são modificadas, elas não aparecem assim na natureza. 
luas são fabricadas com vegetais. 

Por informação: pedem'qual a origem da farinha de trigo. 
Podem observar, então um exemplar do trigo, por ex., dês; 

ses que se encontram à venda para ornamentação das casas ou uma repref 
'sentaçãc gráfica. Assim, verificam & existência de espiga. 

' 

Reproduzempno graficamente, acrescentam uma ou duas sen— 
-tenças ... 

A seguir o professor poderá agir de maneira similar em re— 
lação ao fubá e à maizena. 

. leite, manteiga e ovos: 

As crianças talvez já tenham identificado as origens dês- 
ses materiais no 29 ano. Por ex: na “Execução de uma feira de Brinque- 
do“. É possível até que tenham fabricado um pouco de manteiga sacudin- 
do; dentro de uma garrafa, uma porção de leite muito grosso. 

Relembradas essas vivências as crianças poderão consultar 
as reproduções gráficas e frases alusiVas a essas ingredientes e a suas 
origens, caso o tenham feito naquela ºportunidade, ou caso contrário, 
poderão fazê-lo, agora, muito rapidamente. ' 

São alertadas de que leite e ovos são alimentos muito imporb 
tantes para nossa saúde: são mesmo chamados de "alimentos completos“. 

.—\ 

b) em relação ao açúcar 

As crianças afirmam que doces levam açúcar, isto é, doces 
contem açúcar. Coheluem que doces e açúcar estao intimamente relaciona— 
dos. 

(l) A menos que se trate de criança dos estados bxebileiros Mai “0 
do país, será difícil encontrar plantaçoes de rigo nas ime ediaço e
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São, então, levadas a refletir: "sõ doces contêm açúcarr 
nunca comeram nada doce sem ser preciso pôr açúcart" As crianças apon- 

”tam, assim, frutas, hortaliças etc concluindo que muitas frutas, hortª 
liças etc contêm açucar. 

Podem ,em seguida, provar algumas frutas, raízes (cenoura) 
.e caule (cana) pois o professor, de véSpera terá verificado com que sº' 
pecimens poderá contará solicitar as crianças e algumas se ccmprcmete— 

tam & trazer, faz apêlo à merendeira, traz êle mesmo, alguns etc. As 

crianças percebem dêsse modo que a quantidade de açúcar varia nos vegª 
tais que o contém, que a cana contém muito açúcar (1). 

A criança já será capaz de afirmar com certeza que o açú- 
'car que ingerimos vem de um vegetal,.;. de um vegetal que contém.muito 
açúcar ... . 

E talvez concluam ser a cana-de-açúcar a origem do açúcar 
que ingerimos, o que é comprovado pela palavra do professor ou por li- 
vro existente na classe. 

ºbservam, então, a cana—de—açúcar: 

. um exemplar com casca ( notam os nós ) e, se possível, temp 

bém um canavial. Caso seja impossível um exemplar verdadeiro 
êste é substituído por representação gráfica e a palavra do 

professor, mas haverá, sem dúvida, para a criança, deSVanta— 

-gens sensíveis. 

. o corte inicial de um exemplar: a circunferencia grossa e a 

parte interior, que é tenra
' 

. descascadas-e, portanto, vêem a parte comestível podendo ob— 

servar as fibras no sentido vertical 
As crianças anotam com desenhos cada uma dessas observações 

acompanhando—os, por vêzes, de frases descritivas. 
Já podem então concluir - e o que fazem — que a parte de 

onde retiramos o açúcar é um caule; o açúcar está misturado a um líqui— 
do (1). Será útil que cada conclusões seja anotada, talvez, em um cartaz 
sob o título prendi que ..." ou outro similar. 

As crianças verificam que há diferenças entre o açúcar que 

utilizamos e o caldo de cana. Que deve ter acontecido9 e concluem ªêák4f 
açúcar que consumimos/€ o resultado de uma fabricaçao. 

“(l) Informação: o açúcar também varia em qualidade. O açúcar do leite 
é diferente do açúcar das frutas, o da cana é diferente daqueles 
dois e assim por diante. Na natureza nao há um unico açúcar: há 

açúcareszcada um./'um pouco diferentes dos demais. ' .Ágf 
(1) Isto quer dizer: dissolvido na seiva. Tem por finalidade alimenp 

tar, posteriormente, o vegetal (trata-se de substancia da reser— 

va). '
'
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Será interessante, e terá força de fixação, a experiência de retirar o 

caldo e apurar a garapa. O motivo do líquido endurecer deve ser, nesse 

caso eXplicado de um modo muito simples, apenas para evitar uma idéia 
mental enganosa: a temperatura elevada nao endureceu o líquido, ela fêz 

diminuir a quantidade de líquido,i isto é, parte do líquido evaporbu, “co 

mo evapora a água da roupa lavada“ e se misturou, invisível, ao ar (2). 
O professor podera ilustrar o que diz colocando em dois recipientes iguais 

quantidades muito diferente de água e, em cada uma delas, misturar & mes— 

ma quantidade de açúcar. 
Interessante, também, será fazer comparar fruto fresco e 

sªco (uva e passa) nao s6 em aspecto, diferença de gôsto (concentraçao 

do açúcar) mas, também, em durabilidade. 
As crianças podem notar a existência de doces enlatados na 

diapensa da escola, de casa, nºs estoques de uma venda ou de lojas simi— 

lares—e verificam que muitos desses doces são preparados com frutas. 
Deve-se fazêías refletirem nas Vantagens do aproveitamento 

de frutas para doces para que concluem sôbre: a) diferença de paladar; 
'b) a pesSoa se “sentir" mais alimentada; c) maior durabilidade de doce 

em relação a fruta; 
Por que a pessoa se sentirá mais alimentada comendo docef 

A criança conclui e o professor confirma: realmente a pessoa fica melhor 

alimentada pois, além da fruta, ingere açúcar. Rememoram, entao, experi— 

encias pessoais anteriores: Você estava com muita fome e comeu um peda— 

cinho de nada de rapaduraf Que aconteceuf COmo você se sentiuf. 
Concluem, dêsse modo, ser o açúcar alimento que dá energia, 

'fôrça ... (1) . 

Se o professor desejar poderá informar ser comum dar açúpÍ ª' 

car a cavalos de corrida ou de assªr“" 
A criança deve, porém,“ser levada a compreender que a iai 

gestao excessiva do açúcar faz mal a saúde (2). 
Isso nao é difícil pois, frequentemente, as crianças já 

se sentiram, por vezes, enjoadas após—a ingestao de doce em excessivo. 
“Quem já comeu doce demaisr Ás vêzes isso acontece cones—'º 

co quando há um aniversário em casa ... Ah, você se sentiu enjoado, que 

maist ....um pouco de dor de cabeça ... x 

(2) Talvez a criança já tenha conhecimento da mudança de estado dos core 

pos (pág ...) pois a ordem seguida nesse livro será, muito provável— 

mente, alterada de acôrdo com as ºportunidades que surjam e o inte— 

rêsse infantil. 
(1) Será desnecessário o uso da expressão "alimento energético“.
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O professor poderá, ainda, informar que, com o excesso de 

açúcar, uma substância chamada cálcio não é bem aproveitada pelo orga- 
wnismo e os osssos e dentes ficam fracos quebrando e careando com faci- 
lidade.

' 

,, 

E preciso, ainda, mostrar às crianças que não se pode, ape— 

nas, comer frutas modificadas em doces. As frutas contêm coisas (substân 
cias) que nós precisamos para viver e que, quando aquecemos a fruta para 
fazer doce, muitas vêzes se modificam e deixam de ter valor para a saude. 

Muitas dessas "coisas“ são chamadas de VITAMINAS (minas-fonte; fontes de 

vida). Também há muitâs vitaminas nas hortaliças. 
E aconselhável a utilização frequente e natural do têrmo vi 

tamina. Hoje em dia, aliás, nossa criança já se habituou & êle por ouvir 
chamar, assim, nos sucos feitos de frutas e hortaliças diversas. 

Vocês disseram que doce "dura mais“ que a fruta. Que pode— 

remos fazer para verificar se isso é mesmo certõt 
As crianças colocam, por ex., em pratos cobertos por tela 

de arame M___ proteção contra insetos ___ um pouco de doce de fruta e 

. um yedaço da fruta fresca. 
Em seguida observam e procedem a anotações podendo, seguir 

e roteiro: a) o que fizemos; b) o que aconteceu. o) conclusoes. Nas con— 

clusões devem ser conduzidas a prudência nas afirmações utilizando, en— 

tão, as eXpressões "parece que ..." .... possível que ..." Talvez ...." 
[Tendo realizado essas eXPeriencias pode ocorrer que a criª 

anças desejem saber porque os doces duram mais e levantem mesmo a hipó— 

tese "Será que o açúcar nao apodrece com facilidadeº" 
“ 

Podem, entao, colocar um pouco de açúcar no fundo de um re 
cipiente tampando-o com tela. ' 

Com essa experiência comprovam que o açúcar realmente não 

apodrece. 
Podem, também, colocar em outro recipiente água com açúcar 

,(tampando—o sempre com tela). Verificam, assim, que a água com açúcar 
apodrece e concluem que a água é um dos fatôres que levam às cousas a 

apodrecerem. 
' ' ' 

_ 
_ 

Será interessante observarem, então, um fruto fresco (uva 

ou figo) e o mesmo fruto sêco (passa ou figo sêco). As crianças observam 

que no fruto fresco há muito líquido e, então, levantam a hipotese de que 

o fruto fresco deve apodrecer rapidamente e o outro nao. A experiencia 
“realizada comprºvará a hipótese feita. ' 

' Verificam, ainda, o que se costuma fazer em casa para a con— 

servação maior dos alimentos. Fazem—no também na escola visitando a cozi- 
nha, conversando com a nutricionista eu a merendeira ... Perguntam às mães 

0 que fazem para evitar que o leite e a carne se estraguem quando a'gelap 
deira não está funcionando.
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0 professor pode sugerir: vamos pensar em como o doce de 

fl 
leite (ou outro)£feito. A cada rememoração da criança o professor confir 

'na. Bi 0 emprego dp fôgo, do calor o calor matou êsses vegetaisazíág 
es sêres vivos invisíveis e informahão .... e ainda mais: a quantidade 

“ de água que havia no leite diminuiu.ª4x 

. a salsa 

”Por'que será que, salgando a carne, ela dura maist (lembrª 
“ 

se que os alimentos estragam porque certos sêres vivos entram nele) As 
crianças poderão levantar a hipótese: 

“ O sal nao é bom para a Vida desses vegetais que fazem estra 
: 

gar o alimento Çª) etc. 
As crianças podem ser informadas e anotar que o açúcar, o 

sal, a gordqra tornam difícil entrar na comida os vegetais que a estra- 
gam. Guardar o alimento dentro de gordura é como colocar na parede entre 
o alimento e o ar êsses micróbios estao. 

Casc/desejejo professor podera informar às crianças que; 
além dessas práticas, ainda se usa moquear Çª) carne, peixe etc. O voca- 

xbulo é inteiramente desnecessário. Basta mostrar às crianças em que con- 
siste essa prática dos indígenas e dos sertanejos: cozer com fôgo bastaª 
te afastado do alimento. 

CO......OOIOOUCOOOCQOO 

Será útil ___ com o objetivo maior de criar a atitude cien— 
tífica ___ reproduzir na escola, à guisa de experiência, essas práticas, 
utilizando, por ex., rodelas de banana. Nos dias imediatos verificampse 

“quais as rodelas que ainda estão em bom estado de conservação. Não se de 
ve e claro, esquecer de colocar uma tala sôbre recipientes, a fim de evi 
tar a visita de insetos nocivos. E é preciso, também, colocar etiquetas 
presas aos diversos recipientes apontando o tratamento feito. 

Serão realizadas, como sempre, anotações no final do traba— 
.lhe com as conclusões tiradas. 

As crianças poderão, também, conservar sal em um recipiente. Além 
da influencia dirigi dade do ar sôbre o sal nao observarao nenhuma 
outra modificaçao: ele nao azeda, as bactérias nao se juntam a ele. 

ÇÃ) 
Os indígenas já praticavam o moquém. Np 3º ano é provável que as 

' crianças estudem a vida dos indígenas e ease aSpecto deve ser apon 
tado pois evidencia o grau de observação e a capacidade de reflexao 
dos nossos selvícolas. 

\ (&)É qza.uwawvª lrcírúlwa, aw; “Mààºvzga meewvcªaº —47£21;, 

PW M w“- IW ' 
\ 
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ORGANIZAÇÃO E CONSERVAÇÃO DE UM CARTEIRO 0U JARDINEIRA 

, NOEL: Analise a atividade em relação aos objetivos buscados (p.4%2) 
O ensino deve visar a'atingir a objetivos relevantes e, não 
apenas, e conteúdo. 

Oportunidades para aprendizagens 

Noções relativas 
a) aos vegetais 

. as plantas, para nascerem e crescerem, exigem certos cuida- 
“dos : 

. ar, água, luz, calor são indispensáveis à planta ª 

. a quantidade de ar, água, luz e calor neCessários a planta 
não é sempre a mesma para todos os vegetais 

. é importante que plantas sejam regadas em horas de maior 
sombra 

. as sementes, para germinar, precisam também de ar, água, 
luz e calor

. 

. algumas plantas nascem de sementes, outras de mudas 

. há, ainda, plantas cuja multiplicação é garantida por cou- 
sas que aparece no vegetal e não são sementes 

. há muitos vegetais úteis 

. há alguns vegetais que sao nocivos; muitos porque impedem 
a existencia de vegetais úteis * 

b) aos cuidados com a terra 
. o solo é muito importante para a planta 
. em solo que retém a água a planta pode se alimentar 
. há solos mais próprios para plantar que outros 

.a a adubagem é importante porque garante alimento para o ve— 

getal
. 

. o arejamento de terra é necessário porque, se não houver, 
a parte do vegetal que estiver coberta não recebe ar (se;" 
mente antes; depois raizes) 

. deve haver pequeno espaço entre sementsyeu plantas porque, 
senao, as raízes nao podem se eXpandir 

Vegetais são assunto de todo o deeorrer do ano letivo pois 
as crianças cuidam de plantas na sala de aula, na escola deve haver á— 

reas livres plantadas, no caminho de casa para a escola atravessam pra 
ças, ob ervas jardins e é provável que tenham ºportunidade de, em casa) 
faze7fgíantaçoes.

X
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É possível também que nossas crianças, reproduzem em maque— 

te a escola, a praça do local ou a própria localidade aparecendo aí, ne— 

cessariamente, interêsse por observar e aproveitamento das áreas livres 
nesses locais, além de dar ensejo a considerações diversas em conversas 
entre alunos e dêles com o professor. 

\' Se aª turma, entretanto, tiver a ºportunidade de cuidar, 
conªêasaz-na escola)de um canteiro já pronto haveria maior Valor educª 
tivo. Melhoryporém, será se puder planejar e executar o início ou a re— 
forma dêsse canteiro. Nesse caso as ºportunidades de aprendizagens se— 

rãolsem dúvida, maiores. 

a) as crianças, para escôlha das plantas, 
. observariam jardins 
. conversariam com os familiares 
. relacionariam plantas 
. fariam a primeira seleção de acõrdo com a estética 
. estudariam o tipo de terra que têm a mão 
. estudariam a época da floração 
. verificariam as maiores facilidades ou dificuldades se 

conseguir sementes ou brotos (indagando, por ex., em ca- 
sas de venda de flôres, em hortos etc) 

. entrevistariam um jardineiro pai de aluno ou, na faltag/ && 
dêste, um pai de aluno que cuida de seu próprio jardim 
com bons resultados. 

b) para dar início ao trabalho, as crianças 
. preparariam a terra: valor da adubagem, do arejamento da 

terra, a utilidade da minhoca, a importancia de se exter— 
minar oertos animais (caracol, lagartas: lesmas, formigas 
etc), interesse por ter no jardim, um sapo; utilidade dês 
se animal no extermínio; de animais que prejudicam as

- 
plantas. 

......OQOOOQCQQQOOOOOOQ 

Oportunidade, caso o professor deseje, para coletar êsses nimais e, durante um ou dois dias observa—los, conversar sôbre ales, eprcduzí-los em desenhos etc ( noção de animais vertebrados e inverte— 
radosã 

......OQOCÚQ—BÚOQQBD'GQ
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. estudarian,ademais, vantagens e desvantagens dêsse tipo 
de solo pela comparação com outros tipos 

. verificariam quais os instrumentos de que terão necessâ 
dade e estudaríam os meios de conseguí-los: doação, an— 

gariação de fundos através de colaboração da turma a uma 

instituição da escola, por meio de uma campanha ou de ri 
fa etc etc ___ as crianças terão/porêm,de compreender 
que tal iniciativa irá depender da aprovação formal da 

direção da escola. 

o) na execução do trabalho (plantio e conservação) as crianças 

. observariam o espaçamento entre as sementes (correlação 
com matemática): eSpaço para a expansão das raízes e pa— 

ra assegurar o alimento suficiente a planta 
. verificariam a profundidade em que devem colocar as se- 

mentes e necessidade de luz, de ar e de umidade (pportup 
nidade para eXperiências—científicas na sala relativa à 

influência da luz, do ar e da quantidade maior e menor“ 

d'água sôbre a germinação das sementes) 
. assegurariam à semente e, posteriormente, & planta, os 

cuidados necessários para a vida: a planta é um ser vivo. 
sol demasiado prejudica—a (observar))lcgo irão protegê 

1a cobrindo—a, por ex., nas horas de maior calor; preci; 
se de água)mas a rega nas horas mais quentes (observar) 
são contrapruducentes etc etc. Cdmprovar, por meio de eª 
periências na sala, essas observações.

' 

etc. 

De agora em diante, entretanto, iremos imaginar que a esco— 

la e e casa do aluno não podem oferecer essas ºportunidades à criança. 
Nesse caso ela contará com as flôres da sala de aula, com 

“excursões aos arredores e, muito provavelmente, com as conversas com pes 
soas entendidas no assunto. 

Na sala de aula o professor escolheria assim vegetais que, 
a par da beleza, fôssem de trato fácil e favorecessem o estudo. 

Não haveria na turma apenas um tipo de plantaçãã cada gru— 

pc, por ex., uma diferente - e nem todos os vegetais seriam adultos: 
A laranjeira japonêsa (ou & pimenteira de jardim) poderia 

ser apresentada porque é uma árvore em miniatura___£qnm vegetal superior.___f 
servindo para o estudo das partes do vegetal.
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. a batata doce ou inglêsa, colocada num recipiente de vi— 
dro cheio d'água, para observação das raízes 

. o cactus, fácil de cuidar, não necessita de muita água. 
As crianças poderiam ser leVadas a observar que os espi— 
nhos são as primitivas fõlhas que se transformam e seriam 
informadas ainda de que, em certas regioes muito sêcas, 
sõ êle vive fornecendo água 

. o geranio (ou a cravina) muito resistente ao sol, coloca—' 
do em uma janela, serviria para a observação das diferen— 
tes partes da flor. No ªº ano não há necessidade da nomen 
clatura, apenas que notem qUe há diversas partes. 

. a samambaia como exemplo de vegetal inferior, dando opor- 
tunidade à observação nas fôlhas de pontos côr de canela, 
que não são sementes, mas garantem a reprodução do vege— 
tal 

. o alpiste (ou o feijão) pela germinação e crescimento rá 
pido para que sintam o desenvolvimento da planta 

. uma epífita (l) a fim de observar raízes aereas 

. uma planta aquática (2) e um vaso a fim de obserVar a exis 
tencia de raízes aquáticas 

De posse dêsscs vegetais as crianças não apenas os observa— 
riam mas fariam pequenas eXperiências tendo o cuidado, naturalmente de 
não os prejudicar de maneira irreparável: nunca nos devemos esquecer de 
que a criança deve amar e cuidar das plantas. 

O professor, conversando com a turma a reSpeito de como 
tratar as plantas, poderia conduzir suas crianças à reflexao acêrca dos 
cuidados dispensados: 

; por que regamos as plantinhasf 
. porque as colocamos sob o coli 
. porque as colocamos em local arejadoi 

etc 

E após receber as hipóteses infantis o professor levaria as 
crianças a comprova-las. Para isso apelaria mais uma vez para a reflexão: 
elas necessitam realmente de luzf de calori que poderemos fazer para ter 
certezaf .... de arf .... 

(1) Orquídeas, por exemplo 

(2) Exemplos: aguapés, alfaces da água ( pístias) Lemmas, lentilhas da 
' 

água etc - enfim plantas comumente utilizadas em aquários)em cepecial 
ad que flutuam.
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Haveria então, ºportunidade de' realizar algumas eXperiênp 

cias muito simples para comprovar essas noções básicas. 
Mais importante porém que aprender por meio dessas expe- 

riências será o esfôrço mental que a criança deverá realizar1___ orieª 
tada por perguntas do professorl___ a fim de imaginar, ou redescobrir, 
eSSas experiências. 

Exemplificando: a criança,[ãyseada na própria vivência, 
considera que a planta necessita de luz e eXplica mesmo o motiVo por— 
que pensa dessa maneira. (Talvez tenha ºportunidade de observar com o 
professor um girassol).

& 

O professor, agora, perguntaráijãerá que êle precisa mes- 
mof Gomo poderemos ter certezaf criança, naturalmente, apontará uma 
solução: pôr umano claro e outra no escuro. O professor prosseguirá: 

s onde encontrar êsse lugar escurot ,.. no armárioff ós abrimos fre— 
quentemente ... debaixo de uma caixat.êe a flor fôr prejudicada mesmo, 
poderemºs ter certeza de que foi por causa da falta de luzi ão poderiav 
ser outro motivof ... Jeso: poderia ser por ter pouco ar, por ficar abª 
fada então pôr debaixo da caixa não vai servir para nós porque não babe 
remos o que prejudicou a planta ... Será que nós não poderíamos usar 
mesmo uma caixa como você disse "arejando—a um pouco" ... fazer farei.. 
Glareia um pouco, sinf, mas muito pouco. vamos experimentar então (Se 
nenhuma criança lembrar de fazer dois furos, um em frente ao outro, o 
professor informará de sua importância podendo mesmo dar essa noção de 
ventilação abrindo porta e janela fronteiras, ou colocando sob uma cai— 
xa com , primeiramente, apenas um furo e, depois com os dois furos, uma 
vela aces+a exatamente no local da passagem do ar. ;; 

Exemplos de eXperiências para concluir que a planta para 
viver necessita de

' 

a) água: 

- dois gerânios - um molhado e outro não, durante uma sema- 
na 

Observagão: Que aconteceu com a plantinha que não foi rega- 
dat Que conclusão poderemos tirarf 

b) sol: 
— dois pés de feijão - um perto de uma janela recebendo sol 

e outro dentro de uma caixa de papelão, com dois furos 
para a passagem do ar - seriam regados o mesmo número de 
vêzes 

Observação: Que está acontecendof 
Por que o 29 pé de feijão esta sem cars
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c) ar (as plantas reapiramt): 
« duas folhagens iguais — uma cuidadosa e inteiramente co- 

berta com vaselina e a outa não. Seriam regadas de 2 em 

2 dias durante uma semana 

Observação: As duas estão iguaist 6)que foi que aconteceut 
Por quet 

Essas experiências devem ser, naturalmente)documentadas. 
As crianças farão anotações que as ajudará na fixação da aprendizagem 
e servirão de base para estudos posteriores. 

ª Essas anotações utilizarão desenhos em sequência. Esses 
formarão mesmo, por vêzes, linhas de tempo, outras vêzes, serão acres— . cantadas ac,-sua caderneta de eXperiên'cias WWW 

Algumas vêzes as anotações constarão apenas de parte escrg 
ta. Por ex.:

V 

EXperiêneia nº ,, _ 

Local (sala de aula, casa, ar livre ete) 

Desejava saber: 
Fiz isso: 

Aconteceu o seguinte; 
(Liºnel-[111% co...-ooo. 

' Verifiquei a conclusão: (por ex.: o professor disse que 

conclui certo; o professor mostrou a revista ... e lá encontrei conclua 
são igual a nossa etc) 

» Tendo a criança verificado as condições necessárias para 
a vida das plantas, o professor poderá indagar se nenhuma das cri— 
anças o fizer "será que o sol, a água e o ar só são necessários pa- 
ra as plantas já náscidast Será que as plantas nascem se as sementes não 
forem molhadas, não receberem luz, calor e art ..." 

As crianças teriam ºportunidades de realizar novas eXperi— 

ências desta vez com o objetivo de verificar se, para a planta germinar 
há necessidade de ar, água, luz e calor. 

Exemplos de experiências utilizando grãos de milho verme— 

lho. Colocar alguns sôbre 

a) algodão úmido, num pires, perto de uma janela, receben- 
do luz e ar, umidecido de dois em dois dias 

b) algodão sêco, recebendo também luz e ar, num segundo pi 
res.
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c) algodão úmido num 3º pires debaixo de uma caixa de pa— 

pelão, com furinhos para a passagem de ar, umidecidos 
de 2 em dois dias 

&) coberto com vaselinaªâigodão úmido em local onde tem 

luz solar e ar 
ºbservação: Quais os grãos que germinaram~ 

“ 

Que notaram em cada grupo~ 
Por que7
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“ ESTUDO DE ANIMAIS 

( insetos ..P.. peixes ...) 
NOM: Analise a atividade em face aos objetivos buscados (pág .440) 

0 ensino deve visar a atingir a objetivos relevantes e, nao, 
a limitar-se ao conteúdo 

Oportunidades para aprendizagens 

&) caso sejam insetos 

. os insetos não têm coluna vertebral; êles são invertebra— 
dos

, 

. êles tem antenas 
'.» . todos têm 6 patas 

'. alguns têm 4 asas; Outros duas; outros nenhuma 

. alguns insetos só são insetos quando adultos 

. os insetos põe ovos
, 

. alguns insetos, como a mªssa, iniciam a vida com larvas 

. alguns insetos, como a borholeta e o bicho—da—seda, come— 

çam a vida como lagartas ' 

. alguns insetos, como a formiga, sõ crescem; não se modifi- 
cam 

. alguns insetos, como o gafanhoto, modificampse, mas muito 
pouco 

. muitas lagartas são nocivas porque roem as nossas plantas 
[ . muitos insetos se alimentam do que há nas flores 

. a côr e o cheiro das flores parecem atrair os insetos 

. os insetos sepalham o pólen das flores ajudando o nascimenp 

to de novas flores 
. o ferraõ dos insetos ajudam—nos a comer 

b) Caso sejam peixes: 
A n . os peixes tem coluna vertebral: êles sao vertebrados 

. os peixes respiram 

. o ar que o peixe respira está na água 

. os peixes não tem pulmões iguais aos nossos: têm guelras 

. plantas no aquário ajudam a oxigenar a água 

. os peixes não tem ouvidos que se vejam facilmente, mas êles 
ouyem 

. o formato do peixe ajudá—os & nadar 

. a cauda ajuda—o a dar direção ao nado 

. as nadadeiras são uma especie de "freios" 
o os peixes põem ovos que nós chamamos "ovas"
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Quando tratamos dos Serviços de manutenção e Fiscalizaçao 
da Limpeza do Pelotao de Saúde os insetos nojentos e nocivos foram mi— 

ªto visados: moscas, mosquitos, baratas, percevejos e barbeiros .... 
Nesse trabalho, porém, que tem como finalidade principal 

e desenvolvimento e a permanência do interesse-pela Natureza, as crian- 
ças observarão certos insetos (1): as borboletas, as joaninhas (que se 
alimentam de outros insetos) osAlouva-deuses, as esperanças, as cigarras 
o grilo ... A época adequada a esse trabalho é, portanto, a primavera. 

‘,__ No entanto será muito interessante e oportuno que o profes- 
sorvprevendo êsse interêsse ou desejando de levar as crianças a êle -__ 
leve as crianças a observarem, antes do inicio da primavera, a existên— 
cia de lagartas nos canteiros. Com o pretexto de retirar êsses animais 
das plantas, para defende-las, levar—se-ia algumas lagartas para a sala 
para observação. E, assim, no fim de algum tempo as crianças teriam opor 
tunidade de ver êsses animais se transformarem totalmente aparecendo, en 
tao, borboletas, bruxas, bicho-da—seda ... 

Essa observaçao e, ainda, a das transformações da Natureza 
conduzirão, sem dúvida, as crianças ao desejo de observar melhor êsses 
insetos, de prender alguns por certo tempo (nao os que picam, naturalmen 
te), de segura—los, de Vê—los de mais perto ... ' 

As crianças podem preparar com o professor uma rede para co 
letar insetos nao eri osos, fazer uma relação destes e, depois ... apa— 
nha-los. 

' " 

O professor Dias Santos explica como preparar essa rêde e 
como maneja-1a. 

Prepara-se um.aro com 30 em de diâmetro utilizando uns 50 mnv 
‘vGe arame. Para fechar o aro unempse as duas extremidades enrolando-as 
ficando assim como que um cabo de lOcm, Em seguida, fixa—se essa parte 
enrolada em um bambu.

» 

& 

Prepara-se, também, uma saco de-filõ com fundo bem arredon— 
dado e tendo uns 60cm de comprimento e abertura de diametro igual ao do 
aro. 

Depois é só cozer a rede ao redor do aro. 
Utilizar a rede também é fácil. 
A mao direita segurarã a ponta do cabo e a mao esquerda, o 

meio deste. A criança deve dar um golpe rápido sôbre o inseto e, entao, 
virar a rede para um dos lados, a fim de fazer cem que o saco se dobre, 
fechando a saída ao inseto.

, 

Segura-se depois o inseto, com a mão esquerda, por sôbre o 
pano. Seguro o inseto, a outra mão irá apanha—lo dentro do saco. 

;: 

(1) a abelha e a formiga podem ser visadas, caso o professor deseje, mos- 
tarndo-se a notável organização social e de trabalho em que vivem.
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. Professor e crianças, jantes, treinam o manejo das redes 
'.'e, deyois, põenpse em ação. 

Prêso um animalzinho êste âcde ser obserVado logo a se— 

guir, por vêzes, passandoíâemão em mão e, em seguida, ser sõlto. Se a 
observação não puder ser imediata7pode ficar guardado numa caixa tôda 
perfurada ou num frasco de bôca larga substituindo-se a tampa por uma 

tela durante tempo nao muito longo. 
Deve—se evitar matar gages animais para observa—los. Isso 

é desnecessário ao estudo, constitui—Se num desresPeito sem razão de 
ser a vida e não tem sentido de vez que é o movimento, o canto etc os 
principais atrativos dêsses animais. 
' Semelhanças e dissemelhanças são, então, notadas. As carac 
ªerísticas dêsses animais se firmam. Animaizinhos são reproduzidos em 

desenhos, descobrempse cousas de que as crianças nao susPeitavamf a ci— 

garra tem 4 asas, sendo que cada par uma sobreposta a outra; a borbole— 
ta também tem quatro, mas não superpostas etc. 

_ 

Curiosidades se acendem. Não vêm, quase, "inseto-crianças". 
Com todos os insetos sucede o mesmo que sucede & bcrboletaf Todos vêm

ª 

de lagartasf
, 

' 

Podem, talvez, ver fºrmigas pequeninas, e baratas também; 
)“ Talvez vejam um gafanhoto ainda não muito grande (1) ... se tiverem Pôê 

to essa pergunta em um papel pardo à parede, abaixo dêle vão colocando 
o que cada um obserVar: um viu formigas pequeninas, outo lembra que as 
baratas-pequenas são iguais às grandes; outra viu um gafanhoto não mui— 

to grande (1) ... No fim de certo tempo concluem, ajudadas pelo profes— 
sor, que muitos insetos foram, antes, lagartas (bicho—da—seda por ex) 
ou larvas (moscas) mas que muitos mudam -mas só um pouco, e outros só H 

—crescem, não mudam. 

Ebservam, também, que muitos insetos foram apanhados ao 
redor de flores. Por que serãº Observando mais atentamente, refletindo) 
as crianças concluem que é por causa da alimentação. A importancia da 

alimentaçao para a vida é primordial. 
Nova curiosidade agora: durante o inverno quase não viram, 

certos insetos. Por quêf As borboletas da primavera e do verão passado, 
onde estavamf As crianças fazem hipóteses levadas pela reflexão: nbutro 
lagarf Viajavamf Tinham morridof O professor pode confirmar que tenham 
morridiois a Vida de certos insetos que voam constantemente é muito 
curta. "E os que agora, voamf Onde estavamf As crianças já sabem onde 
estavamã primeiro no ôvo, depois como lagarta ... 
(1) L metamorfose do gafanhoto é parcial: o filhote não é muito dife- 

' 

mente do adulto.
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Nosso objetivo e, Já o dissemos, a apreciação da natureza. 
Assim será muito útil que observem ( o que só farão muito ajudados por 
nos) que 

. há flores mais procuradas que outras e possam concluir (aju 
dadas) que o inseto conhece o alimento que deve comer 

. as flores mais visadas sao muito perfumadas e coloridas; lg 
va—se as crianças a lembrarem que as comidas "cheirosasª são 
as mais gostosas para que imaginem se não foi o cheiro que 
as atraiu 

. a flor não murcha, nem parece ser prejudicada por êsses in- 
setos 

. o inseto, para comer, pousa nas flores e, algumas vêzes, es— 
comdempnas e caem couSas e, outras vêzes, saem com as perni- 
nahas "sujas" de pó_- o professor informa que aquilo que cai 
da flor, ou due-os insetos levam são sementinhas e os insetos 
ajudam.a sepalhar 

. o ferrão do inseto deve ser como "agulha de injeção" e são 
aprºpriadas para o tipo de alimentação que têm 

Essas reflexães leVam a criança a aprender como a Natureza 
se completa, como as cousas se ajustam, o "milagre“que há nas cousas vi- 
vas. ' 

......Q............. 
Peixe é outro tipo de animal que talvez também interessa .; “muito à criança. Observa—los será fácil se a turma já possue um aquário(“ 

e, se não, fàcilmente conseguem um, utilizando frascos de bôca larga. 
As crianças poderao procurar descobrir o que será importan 

te no aquário, para que os peixes vivam. Bastará pôr água'í' ... Você ten 
rou várias vêzes ter peixinho, mas êle morria sempreº ... Será que era 
porque se devia fazer alguma coisa e você nao sabiar ... Vamos procurar 
descobrir se o peixe s6 precisa de água. 

O problema da oxigenação da água, ou da respiração do pei- 
xe surgiria, assim, logo ao início do trabalho. As crianças aprenderiam 
que: 

. o peixe precisa de oxigênio 

. o oxigênio que êle vai respirar está na água 

. à medida que reSpira o oxigênio da água diminui e, muitas 
vêzeslacaba 
plantas oxigenizam a água, isto é, aumentam a quantidade de. 

~~ 
oxigênio 

as m'a 
“ww—Wª!" 

a 
( & ”, ,'_ 
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Após essa compreensãocolocariam, no fundo do aquário um pouco de areia 
e uma planta como, por exemplo, a Elodea, dos mais comuns e muito fácil 
de manter. 

' 

Consultando um anuário, ou outro material, as crianças des 
cobrirao, em relação a água que 

. retirar um pouco de água de um tanque de plantas, ou de ou— 

tro aquário, é interessante porque a água já vem enriqueci- 
da em consequência das plantas (1) 

. não havendo essa possibilidade, usa-se a água comum mesmo 

. a água do aquário que contém planta - e todos devem conter — 

não deve ser mudada a não ser que se polua, que se torne tur 
va - aos poucos ela vai se tornando cada vez mais adequada 
ao peixe por causa da planta 

. medida acertada é ir acrescentando um pouco mais de água à 
medida em que a do aquário vá evaporandp 

O peixe escolhido poderá ser o chamado barrigudinhc, muito 
pequeno e resistente. Alimentação é outro fator com que as crianças de— 

verão se preocupar. Ajudada por catálagos de lojas comerciais dêsse ti— 
po podem descobrir que se deve utilizar uma farinha de carne que se coª 
pra em casas de avicultura fornecendo um pitadinha duas vêzes por sema- 
na. 

Serão alertados para 0 mal do excesso de comidas ou de se- 
dar comida pouco adequada. Nossas crianças, assim, não jogarão pão no 
aquário ois êste retira o oxigênio da água e apodrece prejudicando o 
peixekfiézdhdo—o por carência de oxigênio ... 

Estando o aquário plantado e habitado as crianças têm uma 
fonte interessante de obserVação, além de poderem se recrear com os mo- 
vimentos lentos e graciosos dos peixes. 

ºbservam os peixes: 
"Devem ver, pois têm olhos. Ouvirãot Será que fazendo um 

ruído forte atrás (com um sininho, por ex;,) êles se voltamt ... As cri 
anças fazem eXperiências: "Onde estão os ouvidosr” 

Sera interessante que o profeSsor dêfa criança livro (1) 
ou livros onde possam encontrar a informação. Lendo-o, as crianças apren 
dem que os peixes têm uma série de pequenos orifícios seguidos no centro 
do corpo e que Estes estão ligados a um órgão longo sob a pele. 

. 

A bôca não pára: está sempre engolindo água e vê—se sempre 
água saindo por trás da cabeça: precisa beber tanta águaº Se é necessi- 
dade de água porque ele nao conserva essa água neleº"Será que êles pre- 
cisam de alguma coisa que está na águat" 

(1) Esse enriquecimento traduz-se na existência de micro—organismos
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. Por analogia com o que ocorre conosco - que a todo momen- 
to precisamos ingerir oxigênio — e, ainda, com o estudo prévio sôbre a 

-neeessidade de haver planta na água para favorecer mais oxigênio na 
água, as crianças podem concluir que é assim que êles vão retirando o 

' oxigênio da agua e, também, que os pulmões dêles não podem ser como os 
nossos. O professor, nesse momento, leva à criança a se informar, em li 
wins, sôbre as guelras ou êle próprio dá a informação. 

ºbservam as características eSpecíficas dos peixes. Têm cg 
luna vertebral: são vertebrados. Têm escamas, barbatanas, nadadeiras .. 

“Comom nadam.bem ... o formato do corpo ajudarár 
As crianças, então, fazem eXperiência com a mão: arranjam 

um recipiente com água e cortam a mesma com a mão, no sentido do perfil 
”como peixinho", depois experimentam andar com a mão, na água, empurram 
do—a com a palma, fazem ainda experiência com a mao fechada. Fazem, tam 
bém, com uma lâmina de faca, com uma colher ora de uma maneira ora de 
outra, com objetos variados etc. As crianças poderao, até, chegar a anª 
logia com o formato de barcos, navios etc. 

Os peixes ondulam sempre o corpo, por quêe 

Com as mãos as crianças podem imitar o movimento ondular 
“dos peixes; refletem; concluem: ”ondulando êles vão empurrando a água". 

ºbservam a cauda. Talvez concluem ou encontram em livro,”_/í 
ou, no final de uma conversa, o professor informe: a cauda permite que 
o peixe nade na direção que deseâar: se não fôsse ela, isso não aconte_ 
"seria. ' ' 

ºbservam as nadadeiras. Elas parecem ajudar o peixe a na— 

dar. Entretanto, por vêzes, o peixe nada depressa e as nadadeiras pony 
so se movem. Outras vêzes nadam devagar, ou ficam parados, e as nadadei 
ras se movem. Por quee O papel de “freios" exercido pelas nadadeiras é 
talvez, concluído. 

Se houver apenas um peixe no aquário as crianças não pode- 
rão observar ovas. Pode-se, no entanto, conseguir ovas (comprando-as ou 
conseguindo de um rio ou cousa similar próximo) para que as crianças fi 
quem cientes de que peixes põe ovas nas águas rasas de onde, depois, 
nascem novos peixinhos.
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Íªªrôbeervagães ªlreflexõee relativas aos fenômenos atmosféricos (1)~ 
362A} Analise o trabalho em face dos objetivos visados (pág. 110). 

O ensino deve visar a atingir a objetivos relevantes e, não (* 
a limitar—ee ao conteúdo da matéria. 

ºgortunidade para aprendizagem 

Compreensão de que 

. a chuva tem origem nas nuvens 

. as nuvens contêm agua 
; a água que as chuvas contêm estão em estado de vapor 
. as nuvens são vapor d'água, poeira, fumaça, polen de 

flores etc 
. o vapor d'água das nuvens deve-se à evaporação de águas 

&afferre
& 

. o sol concorre para a formação das nuvens 

. o vento também concorre para a formação das nuvens 

. as nuvens se mantém no ar porque são leves 

') . ventos carregam nuvens de um lugar para outro 
. as vêzes um esfriamento do lugar em que a nuvem está> 

ou chega>faz o vapor d'água dessa nuvem se transformar 
em gotículas 

. nuvens com gotículas ficam pesadas: não podem continuar 
suepeneae no ar 

Canhecimento ãe que a camada de ar que nos rodeia é chamada 
atmosfera

'~
1

i 

Q .. 
« dc 

(1)3359 estudoçggâgªendente de qualquer atividade globalizadora, mas ' 

'pode ter ênfase maior aurante o decorrer de uma unidade dêsse tipo 
como, “or ex., a ”Execução de maquete ou diorama da localidade“ 
,pág.Ã :í'E conâuzineceseàríamente,ao estudo sôbre estado dos cºrpos 
e mudanças de estado que, por motivo de organização do trabalho, 
apresentamos separadamente à páguna Áthy. e seguintes.



~~ 

Quando tratamos de construção da maquete (ou diorama, ou 

organização de eXposição sôbre a localidade) apontamos as interrela— 
- ções dêsse trabalho com o interesse que a criança há muito revela pg 
les fenômenos atmosféricos. Ela sente desejo de compreender melhor o 

fenômeno da chuva%fjsabe agora — é a origem das águas que as cercam. 
Vimos repetindo, ademais, que o aSpecto do dia e os fenê 

menos da atmosfera — como a natureza em geral — interessa muito à 

criança e êsse interesse mais a mais se acentua porque a escola pre— 

serva sua viva curiosidade, procura aumentar o nível de seus interêg 
eese e, ainda, incentiva-a & procurar compreender realmente o que rg 
deia. .

' 

Nessa fase a criança já notou a relação entre nuvens, 
vento e chuva e sente necessidade de dedicar—se mais a êsses assunp 

tos; Provavelmente já organisam gráficos e diagramas e estabelecem 
confrontos (1) 

Belacionam, também, perguntas com as seguintes: 

Que & nuvemr 
De onde ela veior 
Porque ela “aparece"r 
Que faz com que ela se formet 
Por que a nuvem vira chuvar 

Esses fenômenos só poderao ser compreendidos, entretan— 

to, se a criança tiver conhecimentos sobre an«ã&e-estados,os$%àrpos 
se apresentam na natureza e as causas da5mudançaode estado - notada—1 

mente os fenômenos de evaporação e condensação. 
Justamente por causa dessas compreensões sugerimos o 

projeto de estudo que se acha analisado à pág.... . Será mais intereg 
_sante que êste antecede o esfôrço por compreender o fenômeno da chuva. 
Pode ocorrer, também, que se dêem concomitantemente aparecendo o pro— 

jeto de estudo, até, como cousas que devemos saber para compreender a 

chara. 
A medida em que a criança vai esclarecendo relativamen 

«texas perguntas relacionadas, 012.171-3431WZES aparecendo e sendo respondi 
daewwhtãdúdwo 

(l)Ver no livro IX dessa coleção — Estudos Sociais na Escola Primária ªº 
&”,Jb'registros de observaçães de fenômenos atmosféricos.
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3. 
ªge 5 nuvemi 

O professor não deseja responder à criança que esta "não; 
yode entender", nem dar uma noção incorreta. Assim alertará a crian— 
ça de que há muitas influênciaa diferentesye que, aos poucos, obser— 
vando e refletindo, ela irá aprendendo. Dêsse modo irá conseguir coa 
nhecer cada Vez melhor as nuvens: conhecer bem exige muito tempo. 

~~ 

O professor apelará para a reflexão: 
Vocês dizem que as nuvens se transformam em chuva. Que & 

chuvaf ... Água que cai. Se cai água das nuvens que deve haver nelast 
'Água ... Água igual a estai ... Se fôr igual a esta como fica muito 

tempo lá em cima sem cairt ... Não deve ser água exatamente como es- 
ta e, portanto, nem como a da chuva: 

Poderá derramar um pouco d'água e informar que "alguma 
coisa" (1) atrai a água paraxbaixo. A água sõ não cairia se fôsse mui 
to leve para se conservar em cima do ar» A água pesa. A criança com- 
prova-o segurando um vasilhame sem água e outro igual com água. 

A nuvem se conserva muito tempo no ar: Eoderá ser de 
água liquidar ... Não, porque cairia logo. mas é água líquida que cai - logo, alguma coisa deve se transformar nessa água. 

Dêsse modo a criança conclui: 
a) as nuvens devem conter água 
b) a água que há nas nuvens não deve estar lá igualzinha 

a que cai quando chove, nem a das torneiras, rios etc 
o) antes da chuva cair deve ocorrer uma mudança (1) nas 

nuvens, pois o que lá existe fica igual à água que cai. 

(1) B“o é aconselhável utilizar a expreesao fôrça de gravidade inclusi 
ve porque a criança nao está preparada para a compreensão de um fe 
nômeno tão complexo. Realmente nao se pedirá a uma criança de 9 
anos que entenda a influência da fôrça da gravidade, ouVQue o pêso 
das cousas é uma consequência dela-ete. No entanto, temos de famili 
arizar a criança com as noções corretas de maneira a impedir, o 
mais possível, a formação de conceitos errôneos que irao prejudi— 
car a compreensão, mais tardePde vários outros assuntos 

l «(l) Informaçao ao professor: o processof'pelo qual as gotículas que <§ ' “ 

formam as nuvens se precipitam em chuva ainda é objeto de algumas 
controvérsias mesmo entre os meteorologistas. 

,, 

gf . 

ª,»

É
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~ 
"Que haverá nas nuvenst vamos pensar no que vocês conhecem: 

;;:(Qee pode ae“mndar em água igual a esta'!" 
J; 

A criança podera lembrar: ªo gelo” 

. Realmente o gêlo vira água; mas é importante que os fatos 
“científicos sejam comprovados. Assim leva—se a criança a pôr um pouco 
de gelo em um recipiente qualquer para que'ãejam a transformação. 

Gêlo e água gªgª, é água sólida [4 deve—se habituar a criag 
ça a essa palavra. ' 

. 

"As nuvens poderiam ser de gêloQ ... Elas não cairiam logof 
(o professor larga um pedaço de gêlo). As crianças concluem que êle só 
não cairia se fôsse não leve que pudesse ficar sustentado pelo ar. 

O professor leva, então, as crianças a concluírem que as 
nnwens contêm uma água diferente da água líquida e diferente também da 
água dura. Uma anotação a reapeito será Oportunokertgrminarf com a in— 
dagação:,ªQue tipo de água será, entãof" 

'.....OCÚOOOOOOQIOOOOI 

Se o professor julgar ºportuno poderá informarxentretante 
à criança que há realmente nuvens muito altas que contêm algum gêlo 
misturado à fumaça, polém, pó, uma série de coisas. Mes êste gêlo é 
um pouco parecido ao primeiro que se forma ao redor do congelador da 
geladeira e nas "raspamoe" com o dedo. ' 

cºw.-.»- 
Como é a água das nuvenst 

O professor pode aquecer a vista da criança uma água lí- 
,quida. Pedirá—àéâriança que ponha a mão na direção da abertura. Sen- 
tem alguma coisa diferentet Essa coisa deve ser água caindo, pois não 
há mais nada na panelinha, ou na lata, ou no que fôr. ' 

,( Deixam desaparecer a água líquida. O professor, então, 
pergunta312,água—líquida sumiu; ela terá ido para algum lugar% ' 

A criança deve fazer a hipótese — que é correta - de que 
misturou-se ao ar. 

"Estará realmente no art Como podemos ter certezar" Repe— 
te—se a eXperiência; pondo-se um objeto frio (colheres, facas, metal 
comum) sôbre a abertura do recipiente. As crianças podem, então, ob- 
serVar as gotinhas que se formam e facilmente concluem que)realmente, 
& água líquida tinha ficado diferente (gasosa) e subido, misturamdo— 
se ao ar. 

O professor poderá informar & criança que essa água, invi— 
sível, é chamada va or d'á , e ainda que o vapor d'água não é um gás, 
mas é água sob a forma gasosa. E preciso que a criança se familiarize 
com as palavras vapor e gªg.
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As crianças sabem agora que o vapor d'água sobe e se mis— 

tara com o ar. Podem fazer a hipótese: 
"A nuvem será vapor d' águaT" )MÚab 
O professor informará: “A nuvem não é vapor d'água” 
ÉSclarecerá que & nnvem'é, em grande parte, ar com goti— 

nhas de água: gªtas separadas que não chegam a formar & água—líquida 
' 

e são leves a ponto dá ea ar as sustentar. 
Essas gotinhas aparecem por causa do vapor d'água que es- 

tava no ar. A criança deverá, entãõ] ser levada a concluir que, se 

parte do vapor d'água do ar sâúâransformou e gotinhas, foi porque 
chegou a local mais frio. ”Assim, com 3” reef wãâêã, o vapor transforu 
moupse em gates de agua. 

Sera útil pôr agua gelada num capo de vidro a fim de quee>àLM» 

possam ver,/EãE'EEEEEesíegtEÉÍÉÉEEZ_apareoerem gotinhaá: o vapor àa— (NJ) 
sua que estava no ar ao redor do Cºpo, em contato com a superfície 
fria, transformou-se nessas gotinhas. (As crianças são alertadas de 

que a água não atravessou o vidro do cºpo). 
Crianças do local de clima frio podem "sentir" o nevoeiro 

e estas são, praticamente, nuvens à superfície da terra, podem, tam- 
bém)observar gotículas embaçando as vidraças etc. 

De onde êsse vapor veior Por que as gotículas se forsmm1)lM7M3 
na nuvemr 

Essa perguntas, já agora, seriam formuladas de maneira pre 
cisa. De onde vieram essas gotinhas as crianças já sabem: do vapor 
d' água no ar. Agora caberia perguntar: 

De onde surgiu o vapor d'água para se juntar ao arr ]«afií 
As crianças fazem hipóteses e, como já conhecem o fenômeno 

de evaporação, fàcilmente concluem que vêm das águas da terra que estão 
sendo constantemente aquecidas e evaporam. As crianças podem fazer uma 

relaçao de águas aquecidas pelo sol, baseadas nas observaçoes e viven— 
cias que têm, 

As crianças que já concluíram que essas águas são algumas 

das que, evaporam, constituem o vapor d'água que existe no ar podem 

enriquecer de muito as anotações que vêm organizando (1) 
Porque as gotículas se formam a criança já compreende em 

'partd: porque deve ter havido um resfriamento onde ela estava . Pode, 

então, descobrir por meio de pesquisa cursaram informadas pelo profes— 

sor de qie pode ter ocorrido que a nuvem carregada pelo vento chega a 

local mais frio da atmosfera; pode também, ter-se chocado contra a en— 

costa de uma montanha-etc.' 

(l) ªedernos de antações pessoal, ou de tÉÉa, trabalhos para pôr em 

destaque na parede etc.
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Que faz com que a nurem se formei 

_ 
Isso, em parte, já foi respondido pela criança: Havia 

muito vapor d'água no ar, houve um resfriamento (o motivo provavel-. 
mente não será alvo de curiosidade das crianças de 9 anos) e o va— 

", por se mudou em gotículas. 

Por que a nuvem "vira" chuVar 

4 

Hã,'ainda, um resfriamento maiore as gotículas se apro— 

ximam uma das outras, juntam—se, ficam, então, mais pesadas e caem. 

Por que há resfriamentos no ar a ponto de transformar 
nuvens em chuVaã — - 

Esse é o assunto muitíssimo complexo. Já se conduziu as 

crianças a observarem, provãvelmente,que a temperatura (1) nao e, 
“ÉÉMMK 

todo lugar, ao mesmo _tempo,—ermosma/ E também que, no mesmo lugar, a 

temperature. é diferente conforme a hora. , 

Ja levamos a notar que as nuvens “caminham" e as crian- 
ças já concluíram que o fazem empurradas pelo"pr6fiEFo ar em moVimen—_'Qy 

to, isto é, empurradas pelo vento. Elas próprias poderão, assim, apOª 
tar o vento como um agente nesse fenômeno. 

' 
O professor pode, então, levar as crianças af novas cons; 

derações: 
'

' 

Que ocorre se o vento empurra a nuvem para um lugar da 

atmosfera muito mais frior (2) 

Que ocorre se o próprio vento gue chega à nuvem.tem muito 
menos calor que esta2(2) 

”º“ Queó ocorre se a nuvem bate em um obstáculo muito maya 
No" Íªrio que ela como, por ex., ”uªãdªontanhai (2) 

O rofessor,»eem—neiuralidade, ao com rover a hi ótese P Mtwut P P 

das crianças pode,'”acrescentar algo como: "E'. A nuvem perde muito ca- 
lor. Ele se esPalha por aquêles lugaresÍfÉÍÃÉyÍªwª"

! 

............OOQOQOOODQOOCQCOOQ 

(1) Talvez tenham verificado isso pela leitura ou audição de jornais 
que dão as temperaturas em vários bairros ou localidades; ou com— 

4/;__ 
— provaram o que é menos provável, infelizmente - com uso de termôme- 

tro. 
“920 Ao professor: o frio, cientificamente, não existe: é apenas, ca- 

rência de calor. O frio não se irradia e, sim , o ce.lor. Ocorre 
uMH perda e calor na nuvem exatamente porque-o—ealor se difunde 
pan: * a parte da atmosfe mais que a rodeia. 

(AHU
' )
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As crianças não êºenagfçenªaãLcompreender cientificamenp- guy 

te o fenômeno da chuva. Eneªprocededvconcomitantemente, a observações 
'e registros dos fenômenos atmosféricos. É possível portanto, que ve— 

nham & 

; identificar o aspecto e a localização das nuvens que, 
realmente, trazem chuvas 

. perceber que, em certas épocas, chove mais que em our 
tras ' 

. compreender o papel do sol fazendo eVaporar as águas 

. concluir que mares, rios, são fontes de água para a 

formação de nuvens (1) 
etc 

É possível que algumas turmas queiram ir além, seja pela 
maior inteligência, ou maturidade das crianças, seja pelas próprias 
.condíçoes locais. Por ex., crianças que vivem em locais de muitas cap- 
catae - como & Foz do Iguaçu W&iâade de Paulo Afonso - interessanf 10- 
go pelo fenôm no do a e. Caso o professor note interêsse excep— 

cional peloyaêãâzígºpoí er procurar sugestoes na atividade Boletim me- 

teorológico, no 49 ano. 

(1)Ao professor: Há, no entanto, desertos próximos a mares. Na Améri— 

ca do Sulspor ex., o de Atacabama devido a ventos muito secos que 

se impregna dessa umidade e & carrega para longe. E porque, os que 

vêm do leste, aí_aão chegam devido à barreira dos Andes.
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»,” 4) execução DE 

. MAQUETE 

. ou DE DIORANA
. 

. ou UMA sxrosxçâe DE ERABALHOS 

soBRE A LOCALIDADE (1) (2) 

« EDTA: Analise a atividade em relação aos objetivos que visamos nes— 

se ano escolar (pág 7%2). O ensino deve visar a atingir a pºr 
Ãetivos relevantes e, não, limitar—se ao conteúdo da matéria. 

Oportunidades para aprendizagens 

a) Durante a execução: 

. há postes e dios nas ruas que pertencem 
% 

rede de ilumina- 
ção (3) (4) 

. há postes e fios nas ruas que pertencem à rede telefôniãã 
'. há encanamentos sob as ruas: uns trazem água para as ca- 

sas outros levam a água suja das casas para outro local, 
outros trazem o gás de que necessitamos (4)

' 

. há uma caixa d'água geral na cidade que fica em lugar ele 
vade (4) 

. há hidrantes na rua (4) 

. os hidrantes estão ligados a canos (4) que dão passagem à 
água

' 

. os hidrantes são muitos úteis em caso de incêndios (4) 

b) Durante as atividades decorrentes e correlatas (excursões, ex- 

(1) 

(2) 
(3) 

(4) 

(5) 

periências, pesquisas ...) 
. alguns locais (5) oferecem maiores perigos 
. é necessário tomar, nesses locais, maiores cuidados (5)/ ( " ”OV—'(, (UTM/Lªia) 

Atividades/ sugeridas e desenvolvidas no livro: Estudos Sociais na 
Escola _,Ímária, volume IX dessa coleção, pág .... 
Em casoi ".cidades grandes, praça e rua próximas à escola, por ex. 
Eletricidade êeassunro focalizado eSpecialmente no 59 ano e assim 
mesmo em partes apenas. Se o professor julgar adequado poderá ini— 
ciá—las pelo que apresenta de mais simples - o Valor da eletricida 
de pelos benefícios que traz - e pelo mais vital — o perigo dos fios 
desencapado, a aimportância de não lidar com a eletricidade estando 
molhado--, 
Em locais muito atrasados, emq que não há sistema d esgoto, água en 
canada e nem luz nas casas êsses assuntos tratadógfâãíerá ser adias 
para mais tarde aparecendo, então, como uma aSpiração de melhoria pa ra o local. 
Per ex.; atravessar ruas e estradas, ao aproximar de um barranco ou 

~ ~~~ ~~ 

. de um açude, ao atravessar matas ....



as ' 

zi 
.. algumas características dos líquidos [ Mháíwwwfºy 

. utilidades da água no estado líquido 

. na chuva está a origem que se encontra na natureza 

. local de onde vem água potável utilizada na localidade 

. como se faz o abastecimento d'água na localidade (4) 

. que faz a agua subir dos encanamentos subterrâneos, às 
caixas das moradias ou a torneiras (à) 

. razão pela qual as caixas d'água se encontram nos locais 
'mais elevados (4) ' 

. o papel do sol na formação das nuvens e chuvas (a) 

. há, na natureza, solos secos, pantanosos, solos áridos e 
férteis 

Reproduzir a localidade importa em resumir os elementos 
que a caracterizam. Exigem, assim, práticas de observação frequentes. 

Nas caminhadas que fizer, seja para chegar a escola ou a 
casa, como também durante _excursões planejadas, a criança terá Oportu 
nidade de tomar apontamentos, fazer desenhos, coletar esPêci mes da na 
tureza (sem prejudica-lo), tirar fotografias — tudo iss o com a finali 
dade de obter material útil a realizaçao do trabalho de grupo. 

. 

A necessidade de reproduzir a base física local levam-nas 
a observar o relêvo e outros acidentes físicos de vários pontos de viª 

-ta. '

. 

Será importante que o professor, no preparo para a excur— 
wsão, não se esqueça de alertar as crianças para os perigos e leva—las 

a organizar, com seu auxílio, uma relação de medidas para preservar a 
própria segurança. Durante as excursOes as crianças irão aprendendo, 
mais a mais, a identificar perigos de atropelamentos, qugdas ... =6 l/vista de águas e terras, a criança será levada a fazer 
indagações diversas, algumas delas do domínio das ciências: 

— de onde vêm essas águast 
_ por que há matas aquit 

(fl) Em locais muito atrasados, em que nao há sistema de esgoto, água 
encanada e nem luz nas casas, êsses assuntos tratados deverá ser 
adiado para mais tarde, aparecendo, entao, como uma asPiraçao de 
melhoria para o local 

(ª) A atividade de estudo /Estado físico dos corpos e mudanças de es- 
tado - pág .... poderá ser realizada concomitante à execução des- 
se trabalho
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Z- por que quase não existe vegetais neste outro locali 

— por_que a água das Íªca as têm mais fêrça que a do riachor 
Pela reflexao e pesquisa, a criança chegará às reapostas, 

3.36 que será ajudado pelo professor. A primeira indagação tem sua res— 
%ªposta nos fenômenos da atmosfera (1). mais uma vez será comprovada a 
' existência de solos mais favoráveis à vida das plantas que outros, bem 

como a importancia de água para a vida vegetal. Farão a hipótese corre 
ta de que a origem dessas águas é a chuva e de que a violência das cas 
estas se deve ao fato de cair: as quedas verticais são mais aceleradas 
que o simples escorrer. 

Hipóteses devem ser, sempre, comprovadas ou vários dos ob 
jetivos do estudo de Ciências se perderá, como, entre outros, o desen— 
volvimento do espírito científico. Essa hipótese, por ex., poderá ser 
verificada na escola. As crianças poderao, mesmo, lembárar como fazê—

% lo e talvez sugiram utilizar bambus cortados no sentido longitudinal; 
Verificam, dêsse modo, os seguintes fatos: 

. quanto menos inclinado, mais devagar as águas "andam"; e o 
inverso ' 

: . quanto mais devagar & água escorre menos fôrça tem; e o in— 
verso — para isso utilizam a própria mao e objetos flutuantes 

. ao ocorrer diferença brusca de nível, a água cai verticalmen 
,te - para isso utilizam dois "leitos" 

'. a água, em queda, produz muita fôrça Cl) mais que na maior 
inclinação 

Dessa maneira, aos poucos, muitas noções simples de aná— 
lise geografica se vão tornando evidentes às crianças. 

Outras considerações, agora, são visadas pelas crianças. 
_ 

_ ºbservam nas ruas a existencia de postes, fios, hidrantes, 
boeiros ... 

ªa escola, a de interruptores, tomadas, torneiras, ralos 
Refletindo nas finalidades que têm +êsses—elementeà, as Fíçâ 

crianças concluem: 

. os fios trazem eletricidade para as casas 

. deve-haver fios nas paredes. 

. tem de haver encanamentos terminando nas torneiras 

. tem de haver cano sob os ralos, boeiros ... 

(1) O assunto foi analisado na pág .... Embora seja de muito valor a 
' inclusao dele com uma atividade dêsse tipo nao o fizesse nesse volup 

me porque é assunto de interêsse sempre presente e nao necessita, 
para maior concentração nele, de se apoiar em atividades globaliza— 
donas. 

:2} 
Pode-se, nessa fase, omitir o papel da fôrça da gravidade.
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: . . a água deve vir de outro local (verificamYQue na casa dele 
e na escola nao ha fonte de água) 

. tem de haver, encanamentos, sob as casas, as ruas, quintais 

. o encanamento de águas limpas deve ser-um, e o de águas su— 

jas outro 
Ao comprovar, com livro apresentado à criança ou a sua pa 

lavra de pessoa mais eXPeriente, o prºfessor poderá, ainda, informar 
,de que há outros encanamentos subterraneos que trazem gás para as ca- 
sas o - 

Mhityútil sera aproveitar as oportunidades que se apreseª 
tem para mostrar à criança "o que há por baixo da cidade": ocasiãoªde 
abertura de ruas, de consertos ou de limpezas. Embora a criança pouco 
veja através da abertura circulatL- ainda mais que será preciso tomar 
precauçoes contra acidentes - será uma experiência muito significati— 
va. 

. 

'
I 

' 

Aprendem que os encanamentos que levam a água usada e cº 
tros detritos de noSsa cas, formam o que chamamos sistema de esgôto; 
a criança deve se habituar ao têrmo. Deve compreender, igualmente, que 

a água limpa fica armazenada, em nossas casas, em caixas dágua. 
Observa agora a caixa d'águaxna escola e fionversa sôbre 

"o local em que esta se acha em casa. Trocando eXperiências, verifica 
que tôdas ficam em pontos elevados: haverá razão esPecial para issot 
Reflete. O professor, então, a conduz a pequenas eXperiências: 

ExPeriências várias: 

&) Fazer uns quatro furos em.uma lata so sentido vertical — 

que representará a caixa d'água — mas de modo que possam ser tapados 
por rolhasjpor dedos no mesmo momen 

to. . 

Livrar as aberturas uma a uma, ini- 
ciando—se pela que se encontra mais 
acima. Verificar debaixo. 
Com essa experiência a criança, ajª 
dada pelas perguntas do professor. 
. verifica que o jato do furo infe— 
rior é o mais forte 

. reflete no porqye isso ocorre e talvez conoluam ser devido 
ao maior peso de água que sustenta 

. fazem a hipótese de que o encanamento deve ser fixado na 
parte inferior da caixa d' água para que a água saia com 

"mais fôrça e, ainda, de qúe, se o furo ficasse muito alto, 
boa parte de água não seria aproveitada.



Essas hipóteses devem ser confirmadas e os próprios alas 
_nos poderão sugerir como proceder. 

b) Usar a mesma lata, enchendo—a novamente 

. retirar os quatros rolhas ou os quatro dedos que fecham as 
aberturas 

utilizada. 
Fica confirmada & hâôtese de que, s6 assim, tôda a água é

4b
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6 - ESTADO DOS “CORPOS E MUDANÇAS 479 

( projeto de estudo anexo, por ex., às atividades "Execução da Mª quete ou de Exposição sôbre à localidade" e que serve de base a Obse; 
vações e reflexões sôbre os fenômenos atmosféricos) 

NOÉA: Analise & atividade em relação aos objetivos visados (págJQZZ) 
O ensino irá se limitar ao conteúdo da matéria mas deve visar 
a atingir a objetivos relevantes. 

Oportunidades para aprendizagens 
Noção de que 

a) As cousas que nos cercam são diferentes também em consistência 
. há a água e outros corpos semelhantes a ela 
. há o ar e outros corpos semelhantes & êle 
. há a pedra, madeira etc e outros corpos semelhantes a êles 

b) Algumas cousas ficam diferentes quando se aumenta ou se diminui 
a temperatura (l) 

. a água que bebemos e cousas semelhantes a elas se transfor— 
mam ficando duras 

. a água e cousas parecidas com ela desaparecem de nossos 
olhos misturadas ao ar 

. cousaad duras, como o gêlo, se transformam em água ou cou- % 

sas como a água (2)

] 

a3

I

I

l

1

í 

Conhecimentos de novas palavras como: sólido, líquido, paé toso, gasoso, vapor, evaporação a condensação.
; valorização do sol como fonte de calor para a evaporação; 

das águas na terra e, portanto, causa das chuvas.
É

4

/ 

E útil, para a compreensão de certos fenômenos da nature— 
za, a noção de mudança de estado dos corpos. 

A criança vem sendo habituada & ver satisfeita a própria 
curiosidade. E, o que mais, não-apenas por uma resposta sucinta, por 
uma informação, mas, sobretudo por uma ajuda do professor que se tra— 

(1) Há mudanças de estado, também, por efeito de pressão porém a comple— xidade do assunto torna-o desaconselhável. Aliás, na atmosfera, as diferenças de pressão, são, em última análise, causadas pela diferag ça de temperatura. '

» 

,(2) Não há necessidade de focalizar a mudança direta do estado sólido pª , ra o gasoso, embora esta apareça nesse trabalho.



duz em um apêlo à reflexão infantil. É de se saperar portanto, que a 

criança, cêdo, deseje saber o que são as nuvens, o que é o sol, o céu 

etc. Quanto à primeira interrogação e provável mesmo que se dê ainda 
no 3º ano (1). 

ª 

O atendimento à curiosidade maior relativamente aos fenôme— 

nos da atmosfera s6 poderá ser satisfatório se a criança tiver noção do 

que são líquidos e gases e, ainda, dos fenômenos da evaporação e da con—
[ 

densação. Durante alguns dias as crianças irão se cºncentrar/pouco, no/iw7ÁS 
aSpecto das cousas e nas possibilidades de se modificarem .... 

Noção de estados diferentes dos corpos 

&) líquido 
A criança tem eXperiências nesse sentido e poderão, talvez, 

ter ºportunidade natural de repeti—las. Por ex: mergulhar a mão na água 

para refresca—la; observar água caída no chão, ou derramar um pouco; op 

servar a queda da chuva; usar um regador; formar gotas ajudada por um. 

conta—gôtas; beber aspirando por um canudo; prestar atenção às águas cor 
rentes de um rio; ou, com material plástico fazer "um leito de rio e ne- 
le pôr água; tentar segurar água nas mãos; ver a água desaparecer na ter 
ra; ver o café líquido atravessar o coador; encher jarros diferentes com 

água, xícaras com chá ou café etc etc.
' 

Refletindo, concluirá acerca de várias das características 
da água líquida, precisando apenas que se lhes familiarize com o têrmo 
"líquido", " arque será que conseguimos mergulhar a mão na águarAEla dei 
Xa a noSsa mão entrar bem; gor quer % reaposta, provavelmente, serãHEV 

mole“ ... o que a pomos sempre dentro de coisasr Bonque sera que ela eg 

correr Éomo ela fica dentro do corpoiAE—de um vaso assimr Eíde um pratoi“ 
Dessa maneira, refletindo, a criança conclua que a água — e cousas como 

a água —T#%em uma fcbma própria. 
O professor informa que a água que bebemos e outras hubs— 

tâncias parecidas com a água têm o nome de lªgªido, Procura, ainda, fa- 
miliarizar a criança com o vocábulo. 

Cada uma das eXperiências infantis poderá conduzir, após 

apêlo à reflexão da criança, as conclusões: GE líquidos não têm forma 

própria, ficam com a forma do recipiente onde estão colocados (l)3dei— 
xam—se penetrar facilmente; geralmente molham (2)3todos formam gotas; 
caem na direção do chão quando são derramados e eSpalhaãão—se râpidamen 

te, mas não quebram. 
'

. 

(1) up 49 ano tais conhecimentos serão visados na "Organização de um Bo- 

letim Meteorológico" 
(1) Será interessante mandar desenhar a água - a criança põe algum reci— 

piente ou desenha oças ou, talvez, uma torneira com água jorrando. 
(2) Ao professor: mero rio não molha. Há, ainda, substancia que não se 

deixam molhar pela água como, por ex., a parafina.'
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Aslcrianças anotam, para gravar, as eXperiências feitas e 
as conclusões tªradas, cada uma delas 'de per-si; enumeram também os 
líquidos que conhecem.(inclusive como trabalho dàcasa) e fixam o têr- 
mo por que o ouvem usar e porque passam a emprega-lo de modo frequente 
e natural. 

b) Negão de sólido 

Esses objetos não são líquidos. Porquêf 
As crianças obserVam e tocam em objetos escolares e con- 

cluem que iªm forma, não *deixam a macªentrar", caem para baixo quan— 
do o soltamos, mas não escorregam; não formam'gotasí)ao cair; muitas 
vêzes quebram-se (é claro que, nessa última conclusão, usaremos a Vi— 
vência anterior da criança). 

As crianças relacionam as conclusões e são informadas de 
que tudo que é duro e tem forma dele próprio é chamado sólido. 

Procedem'É enumeraçaoq a desenhos etc de sólidos e, em ca 
sa2talvez, enriquecem a relação anotando tudo o que virem e fôr sólido. 

A noção e os vocábulos precisam ser fixados. O professor 
não fid’os usa e faz a criança emprega—los com frequência, como, ainda; 
pede desenhos de coisas líquidas e sólidas, provoca conversas lúdicas 
diversas sôbre, por ex., a merenda escolar: ªfrouxe um líquido amarelo 
exam sólido ...")ªaêivinhações_ete" Éêtou vendo um sólido verde ..." 
Égle estava numa garrafa, derramei, êle escorregou ... êle é um sóli— 
do ou um líquidof ..Í egurei-o, êle escapuliu da mão, caiu no chão e 
quebrou ...Éçhe é êlef E sólido ou líquido; Ele nunca quebraj que é 
êle: sólido ou líquidof" 

c) Negão de gás 
1/-

A 
_ 

O professor indaga, por ex:;ãõ há sólidos e líquidosflge 
a criança não gisser imediatamente/há o ar" Eonduzí-la a issclper—eªv 

professorqresjíra profundamente. Após a reaposta da criança o profes— 
sor poderá reclamar" unca podemos esquecer o ar, sem êle não vivería- 
mos". 

:x

S 

— As crianças concluem que o ar é bem diferente dos sólidos 
a dos líquidos e o professor informa: ar exemplifica (l) o que chamª » 

mos gás. *_*—' 
Como é o arf Vamos examina-loi 
ºbservam e fazem experiências: 
Prendem a reapiração mudando de lugar e verificam: 0 ar es— 

ta em tada a parte, êle se mete em tudo. 

(l) O ar não é un gás, exemplifica apenas: é mistura de gases
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A criança se movimenta - ela estava dentro do ar, ela 

entrou no ar, logo o ar se deiXa penetrar etc 
ºlham o ar - êle é invisível 
Aepiram, abanam a mão etc u o ar é leve 
Gnâekam — o ar não têm cheiro. 

Dêsse modo, fàcilmente, concluem acêrca das caracterig 
' 

ticas do ar. 
, O professor pode indagar: Existem outros gasesr (1). 02 

me geralmente/'as famílias das crianças utilizam gás nas cozinhas 
elas têm vivência para responder e, até, para ir além: "E um gás ªir 
ferente do ar”. Sabem uma coisa em que êle é iferente do ar‘P ... 
que maisr As crianças apontam as diferenças: ªl 
cheira. 

e se deixa queimar o 

É muito importante esclarecer sôbre o perigo que repre— 
senta, para a vida das pessoas, reapirar êsse gás. As crianças têm 
de se convencer da importância de se impedir escapamentos de gás; 

As crianças já concluiram, entao, que há gases com chei 
ro e gases sem cheiro; aprendem também que há gases bons para nossa 
saúde e outros prejudiciais. São conhecimentos imporrantes e será 
útil anota—los. 

O profe or poderá fazer perceber que os gases são, quê 
se todos invisíveis gira isso basta perguntar—as crianças onde elas 
vêem gás. Informa, entãc,que os gases misturam'ão ar e procuram, semp 
pre, ocupar o maior espaço possível, movem—se rapidamente e podem ou 
trar em tudo. Sera útil que %levem a dramatizarem as situaçoes: o ar 
está passando por debaixo dafpcrta, pela fechadura etc. 

(1) E talvez oportuno lembrar ao professor que o que vemos sair do 
bico da chaleira quando ferfvemos a água, não é gás; e, sim, 
gªtas minúsculaó de água. O vapor é invisível: êle cai também) 
mas nós nao o vemos Também a fumaça nao é gás: sao partículas 
pequeníssimas de cinza que, muito leves, sobem. na queima houve, 
realmente, libertação de gás carbônico - que é um gás — mas êsÉV 
tej'não o vemos. Aliás o gás carbônico, sendo mais denso que o 
ar, não sobe e)sim, cºªge. Se pudéssemos ver o gás que se des— 
prende de uma queima, nós o veríamos na direção contrária à de 
fumaça. Consideranos, entretanto, melhor não haver nenhuma re— 
ferência a êsses detalhes)a não ser que alguma criança aponte 
êsses exemplos. 

173. 

4’3
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O têrmo é como sempre, fixado pelo uso frequente. 0 pro— 
fessor poderãginda, se o julgar necessário, fazê—lo com recursos simi 
lares aos apontados para os demais vocábulos. 

2) Mudanças de estado físico dos corggg 

Importante, no 3º ano, é que a criança saiba que o feno— 
meno de modificação do estado dos corpos ocorre, e reconheça como can 
sa dessa modificaçao a influência da temperatura. 

Dêsse modo a nomenclatura relativa aos assunto nao é ne- 
cessáriQ/devendo-se fazer exceçao ao têrmo evaporação e, talvez, con— 
densaçao, ambos de uso muito comuns na linguagem corrente. 

Evaporação e condensação, aliás, são os dois fenômenos 
de mudança de estado dos corpos que ocorrem com maior frequência na Nª 
tureza e ocasionam a maior ou menorLimidade do ar, as nuvens, as chap 
vas etc. 

O professor nao esquece, por certo, que a razao de, no 39 
ano, preocuparnos com as mudanças de estado dos corpos foi, principal— 
mente, facilitar & compreensao de fenômenos atmosféricos. 

Realmente será inútil/'o conhecimento das palavras que aí identificam os demais fenômenos ainda mais que nossa criança está sen- aí, 
do conduzida a um desenvolvimento e a uma ladequaçao de vocabulário bas 
tante intensa. Não é aconselhável, por isso dar—lhe uma sobregarga 

ro , maio («.:\,VV 
1 _ já &) líquido em sólido 

"W 

As crianças estao habituadas & lidar com água-líquida 
Conhecem,provâvelmente, gelo. 
Por certo já observaram, em casa, a transformação da água 

em gêlo. 
fSabem, dessa maneira, que gêlo é água tão fria que virou 

um sólido; 6 água sólida. 
Pode ocorre, porém, que nossa criança pertença a um meio 

tão pobre que nunca teve as eXperiências que levassem a êsses conheci- 
mentos. E mesmo para crianças com provável vivência nesse sentido se- , rã util ver repejiirhse, ainda que rapidamente, aquilo a que talvez % 
nao tenha prestado maior atençace em que, muito provavelmente, nao re- 
fletiam. 

” -Se a escolaªçiver geladeira o professor poderá "dramati- 
zar“: os fazer de conta que nós estamos vendo uma geladeira pela ll vez. Que vamos fazer para ver se a água fica diferente, se deixa 
de ser liquidaT As crianças enchem de água uns recipientes e poem no 
lugar mais frio de todos. Dessa maneira comprovam que a baixa de tempe- 
ratura endurece a água, endurece um líquido. Será útil, igualmente, que
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as crianças vejam e "reapem" com o dedo, o gêlo que começa a se for— 
mar ao redor do congelador.” 

Pode ser que não haja pos ibilidade de fabricar gala. E 

possível, já dissemos, que algumas crianças nem conheçam o gelo. Será 
preciso que o professor,.munido de um "isºpor", garrafa térunca ou sa 
co—pléstico de gelo,.leve alguns para a escola e explique7ou peçav”ããªflº 
uma criança com experiência nesse sentido, como se consegue que a água 
fique dura.

, ”u...” (,) 

Se o professor julgar ºportuno poderá informar que isso 
“ocorre na Natureza sem necessidade de geladeira. Mostraráíinclusive, 
fotografias de lugares onde os rios se transformam em pistas de gêlo. 

Caso julgue conveniente irá além: poderá levar a criança 
pela reflexão a concluir que a água aparece geralmente como líquido, 
por causa da temperatura comum do ar. É, aliás, mais um motivo para 
que atentem para as temperaturas locais. Informa,então,que nos lugares 
onde as águas gelamia temperatura é de Cº ou abaixo. 

,/ 
b) éolido em líguido 

aproveitasse em seguida 0 material (gêlo) pondo varios 
dêles em recipientes e Estes em lugares mais ou menos quentes para 
facilitar a criança concluir: gêlo é, realmente, água sólida. Se o 

gêlo tiver sido feito com água filtrada nossa criança poderá provar, 
a moda das cozinheiras, algumas gBtas. 

Conclusãõ: gêlo vira líquido fora da geladeiraf3é o 

aumento de calor que fêz o gelo virar líquido; é provável que quanto 
mais calºr houver mais depressa isso acontece. As crianças concluem 
que poderão comprova—lo colocando pedaços iguais de gêlo em lugares 
de diferentes temperaturas; na geladeira, porém fora do congelador; 
“"local de sombra; sob o sol>aquecido ao fogãol>dentro de uma panelaav/ 
anura», 

c) sólido em gás 

A passagem de sólido para estado de gás terá apenas, a 
finalidade de impedirhnoção cientificamente incorreta de que o au, 
mento da temperatura, os sólidos se transformam, sempre em líquidos. 
E o que ocorre frequentemente, mas há exceções.
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O professor mostrará a criança um pedaço de naftalina. 
Verificará: “when conhece êsse sõlidoi ara que server (1), õe—se 

nos armáriosloíkzl o que acontecer ... sso,fica menor ... menor .. 
até desaparecer: EVAPGRA. 

Colocarã a naftalina em um lugar a mostra para que, ao 
fim de certo tempo, as crianças comprovem o desaparecimento progres— 
sivo. E informa: a naftalina agora ficou como um gás: um sólido que 
ficou em estado de gás é chamado vapor. 

c) líquido em vapor 

A própria criança percebe como deve proceder para ob- 
ªservar o fenômeno: a clássica eXperiência de levar água, em um racª 

; 
piente, ao fôgo ..; o pôr pano molhado ao sol ... etc. Ela, aliás, 
Já tem vivências tão repetidas sôbre o assunto que essas práticas 
são, até certo pontoidispensáveis. 

A criança conclui, assinyque a agia desaparece por causa 
do calor, que ela fica invisivel. É possível, porém, que não se ex— 

presse bem, dizendo ue a água acabou. Neste caso, com naturalidade, 
o professor alerta; ãão)nada acaba: as coisas se modificam, mas não 

ª“: acabam. 
E se a criança insistir, por ex., "a pasta de dente aca— 

ba" mostrar que nós é que a fazemos desaºarecer misturada com água pg 
lo"ralo do-lavatôrio, mas ela continuou existindo, só que diferente. 

A.criança é levada & refletirzfãõmente a água desaparece 
e se mistura ao arêzãeguempse enumerações de outras cousas líquidas 
que desaparecem. As crianças se baseiam, nara isso, nas experiências 
anteriores. Se já organizaram uma farmácia com maior facilidade o fa- 
rªo. As crianças se servem, então, de produtos voláteis em experiências 
com, apenas, o calor do dia. Podem mesmo colocar vários dêsses produ, 
tos'tl) para evaporar concomitantemente e, assim, chegarão, fàcilmente 
& várias conclusões. 

(I) Não se espera,,naturalmente, que a criança dê exvfbãe várias apli— 
caçães industriais. Apenas que apontem,/que previne contra certos 
insetos (traça por ex) e contra mofo. O aroma que desprende é pre— 
judicial à vida dêsses insetos e, também “as bactérias (vegetais 
microscópicos) que constituem o mofo. Será útil, talvezjfaáer a 

'crianga notar que, ondeúãntra luz do sol, as coisas se mofam 

(l) Basta umedecer um chumaço de algodão
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Compreendem que, como certos predates evaporam uitís— 
.Isimo mais depressa que outros, há necessidade de se manter os fras- 

ecs bem,arrolhados-ctc. 
Muitíssimo ímperiante será alertar vivamente para o pg 

rigo de se aquecer demasiado rapidamente (com fogo) um líquido como, 
por ex., o álcool, éter etc e, naturalmente, qualquer outro que não A 

se conheça bem: brincar com fogo, frequentemente, ocasiona desastres 
O Múeªo

. 

_ 

A criança sabe que á água, o éter, o álcool etc são lí- 
quidos. Bevem7então, ser esclarecidas de que, quando êles ficam como 

se rôssem gases, são chamados de vapor. E por isso que, quando um 1; 
guido ou quando um sólido como & nafralína7/desaparece nós dizemos (ª 
que êle evaporou. - 

vapor é, portanto, um líquido ou um sólido em estado de}m1;K 
gás.

" 
> 

A 

O termo se fixa por meio das anotações sintéticas rela—« 

cfionand s eXperiências feitas e as conclusões tiradas. 
Os'têrmos vapor e evaporação além de uso frequente e nª 

tural e da colocação em destaque farão, provavelmente, parte de fi— 
chas-vocabuláríos (ou algo semelhante)l/'onde as crianças anotam as 4g 
palavras que já conhecem e não querem esquecer. Não é preciso lamp 
brar & importância de se correlacionar evaporação e formação de nue 
vens. 

&) vapor em líquido 
./ 

0 professor mais de uma vez apela para a reflexão: 12; 
água desapareceu, isto é, um líquido transformou—se em vapor. Será 

que um vapor pode virar líquidor Como deszcobrir'i'L 

_ 

A criança deverá compreender que)3éTSé aqueceu para con 
seguir que o líquido virasse vapor, deve-se esfriar para conseguir 
que o vapor se transforme ém líquido. O professor deve tornar isso 

,bem claro às crianças. 
Imaginar uma eXperiência para comprovar que o vapor po-' 

de voltar a se transformar em líquido é difícil para a criança. 
' 

. 
O professor lembrará: Há tanta evaporação de água, deve 

haver muito vapor dáugua no ar. Como poderemos resfriar para êle vi— 

rar água e nós o vermosr 

_ 

O professor poderá sugerir e reproduzir a clássica ex— 

periências da chaleira dágua, fazendo notar, na tampa, as gotículas 
dágua.
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E claro que o recipiente pode ser outro e, em lugar de 
tampa pode ser utilizada uma colher ou cousa semelhante. Será útil 
para que a criança note queyrealmente, é a baixa temperatura quejpª; 
friando o vapor, faz com que êle volte aos estado primitivo de lí- 
quido. Para isso será útil usar objetos de temperatura diferente: 
uma colher de metal e uma de cobre. uma tampa ou colher e uma outra, 
igual sôbre a qual se pôs umaàpedra de gêlo. Uma colher, ou tampa 
previamente aquecidas etc. Se a criança mora a barlavento de uma 
serra seta poderá se apontada à criança como a cousa fria (1) que, 
em contato com a nuvem, resfria-a (1). Nesse casõa“a colher ou a 
tampa metálica exemplificam o que ocorre na cidade dêles. 

Assim as crianças podem concluir :Óã água que evaporou 
tornou a se transformar em água, porquê encontrou al o que o esfriou. 

O professor pode levân ar a hipdtese:%}§:vez haja ainda 
outras maneiras de verificar isso: em sabe se com um copo de vidro 
com água gelada poderíamos fazê—lot“ 

As crianças observariam a parede exterior do cºpo caber 
to de gotículas (e elas sabem que essas gotículas não vieram da água 
contida no cºpo de vidro , pois vidro não se deixa atravessar pela 
água) . 

Concluem que as paredes de vidro)muito frias, levam o 
vapor dágua do ar próxima a elas a se oondensarem. 

Talvez as crianças tenham oportunidade de observar, on- 
de moram, vidraças recobertas de gotículas. 

€kmnr1nmqne, esenhos sucessivos reprodªãinªgJas eXpe- 
riências e sentenças apresentando as conclusões aju & figação. 

' 

O professor poderá introduzir e fixar o têrmo condensª 
ção. ' 

Será importante a correlação condensação-transformação 
das nuvens./ 

&) estados intermediários 

A criança já notou a eXperiência de cousas moles que não 
chegam a ser sólidas e estão longe de ser líquidas. As próprias cri— 
anças as enumeram. Para auxilia-la particularizamos entre os alimen— 
tOBÍMÉntre as cousas que usamos para lustrar, ou para limrar cousas. 

(1) Em Ciências consideramos que não há frio e sim, menor quantidade 
'de calor, não há resfriamento e, sim perda de calor. Julgamos no 
entanto desnecessário esse cuidado visando a criança de Bº ano 
pI‘iméI‘io. '



Em casa verificam se há possibilidade de enriquecer a relação feita. 
mais um têrmo se torna>então, conhecido da criança: paetoéo. 

,“ As crianças podem imaginar eu Éâããêàêgãâes eXperiências 
que.$%3ªi'constituir inclusive tarefa para casa, como por ex., colo— 

car manteiga ou pasta para Sapatos etc em lugares de temperatura bas 
tante diferente (ver sugestões para trabalhos independentes pégfjfl. ) 

179.
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animo 4: 

TRABABHO INDEPENDENTE 

Já tivemos oportunidade (1) de apontar a importância de 
se habituar a criança ao estudo independente. Essa prática vem, tam 
bém, ao fim de certo tempo, beneficiar o trabalho docente pois en- 
quanto parte da turma trabalha s6 o professor tem maior facilidade 

' 

de atender a outro grupo em suas dificuldades específicas, ou no seu 
desejo de aprofundar mais um assunto. Fichas são,—igualmentey-muito 

%% úteis para tarefª caseira. N 

.A) Exemplos de fichas de estudo ' ª 

a) que sugerem observações 

Você sabe que 

. há a água e outros corpos semelhantes a ela 

. há o ar e outros corpos semelhantes a êle 

. hà a pedra, madeira etc e outros corpos semelhantes 
& êles 

Vá até a janela. Olhe_ao redor. Você vê cousas seme- 
lhantes à águar Quaisi “ 

E semelhante ao art Quaist 
Vê cousas durast Quaist 

»»;w,.m.—wm,.n«=3p 

"nr-" 

: 
,» 

.A 

,., 

<. 

<

. 

gºbisas pastosasr Coisas sólidasr Observe e escreva depois. > 

Pense no que comeu pela manhã e no almáêo 
Comeu cousas pastosast Quaisr 
Tomou líquidos9 QuaisT 
Comeu coisas sólidasº Quaisº 
Será ql a merenda da escola haverá coisas líquidasº 

“memória. E escreva assim que chegar à classe: 
No caminho de casa para a escola observe e guarde de 

Por quantos postes de luz pessoal 
Por quantos hidrantest

; 

Diga o local de um hidrante. Fica em que rua e em fren 
,te a que númerpt 

(1) Ver pág coco....-
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ºbserve os jardins da praça, o de sua casa, o dos vi.—í“ 

zinhos. 
' 

Coloque a data bem visível e responda: 
Que plantas você viu com flôresr Quando não souber o 

nome descreva a flor. 
' 

Que árvores frutíferas você viu com flôresr E com frª 
tasi 

Ponha a mão sôbre & sua cabeça. Não a deixe mover. 
Agora tente abrir a bôca. ConseguiuP O gue descobriui 

Seus dentes estão presos a dois ossos. São os maxila— 

ng ou ossos da maxila ou da mandíbula. Apalpe com fôrça a sua bochª 
aha. Sentiu os maxilaresr Procure acompanhar, com a mão, o maxilar 
de cima (superior) de um lado para o outro. Faça o mesmo com o maxi—3 

lar de baixo (inferior)
_ 

Pede ao colega do lado para deixar você segurar a cabe— 

ça dêle. Pede para êle abrir a bôca. O que rocê observour 

b) que sugerem eXperiências: 

Que vai acontecerP 
Peça a mamãe para deixar pôr um pouquinho de Cêra para 

assoalho ( ou banha, manteigas, pastas para sapatos etc) num prati- 
nho, numa tampa velha, no que fôr, sob o calor do sol. Preste atenp 
ção ao que vai acontecer. 

Já fêz“; & oue aconteceu‘P 

Que irá aconteceri' 
Peça licença ã mamãe para pôr um pouquinho de manteiga 

ou margarina no sol, outro pouquinho na geladeira e um pouquinho no 
guarda—comida. 

Agora pode ir brincar. Daqui a uma hora veja como ficou 
a que estavam no lugar mais quente (sob os 01); como ficou a que eª 
tava no lugar mais frio'(geladeira) e como ficou a que estava no 
guarda-comida.

' 

,Escreva o que acanteceu com cada uma delas. 

~ 
~~ 

Que vai aconteceri 
Deve para casa um pouquinho de água do mar. Não poder En ; 

tão peça a mamãe que deixe misturar um pouquinho de água úa-bioa-cam 
sal de cozinha. Depois ponha ao sol. Pode ir brincar mas, de vez em 

quando, vê olhar a água. 

Que aconteceu. O que você descobriuP
~
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Se estiver entrando sol por uma janela faça uma expe- 
riência. Feche a vidraça e fique encostada à janela. Que você deseº 
briuf Agora feche a parte de madeira e fique encostado à janela. Que 
“você descobriuf 

Reflita: Está vantando e você fecha a janela. Mas vo— 

,eêªqner que a sua casa fique quentinha. O que você fazfáUz ' 

. 
. 

Ebfíitãr-Você—quer-a casa bem frescaz Que fããâíggg) 

c).que servem de auto—avaliação (l) 

Vbcê se feriu e tratou de pôr mercúrio-cromo ou iôdo. 
O que o mercúrio-cromo @u o iôão vai fazer por você““.º

A 
Para que eles servem exatamentef 

Uma criança quebrou um osso do braço. O braço foi en— 

_gessado. 
Para que, exatamente, engessoufse o braçof O gesso vai 

fazer “colar“ o ossof 

Porque se diz que há relação entre calor de sol e nuvemf 

Nuvem é liquidez sõlidq/ou gasosqf Que é a nuvem exata— 

mentef 
\< 

Você já teve impressão de que "andava dentro de nuvensf 
, 

Quandof Como eraf 

A água que molhava a roupa desapareceu. Existe ou não 
existe maisf 

, Se existe, onde estáf 

Você ganhou muitas bananas e não se Vai ter tempo de co- 
mer tôdas. Você não vai deixar estragar. Que vai fazer vocêf 

Observe o barril. 
Você quer que alíagua saia com mui— 

ta fôrça. 
Qual a rolha que você tiraráf Por- 
quêf 

(l) Será interessante que essas fichas sejam dobradas aparecendo na face 
interior a reaposta.



~ 
1‘3}. 

Maneira de descobrir, sentado, na sala, se é o calor 
ou o frio que faz as cousas líquidas ficarem sólidas é 

. pensar no que acontece quando se esquenta água ou leite 

. pensar em como se faz quando se tem água e se quer ter gê— 

lO. . 

Facilmente se conclui que ...................... 

Uma maneira de descrever bem nomo uma ave é, é pensar 
em uma galinha, ou em um pato. 

Descreva uma ave: 

Tôdas as aves têm bicor A forma do bico é uma carac- 
terística da ave ou elas variamr Maneira de responder certo é pensar 
em muitas aves diferentes. Pense na galinha, no pato, na arara, no 
tucano ... Que é que você acha7 

São ainda muitONinteressantes fichas que servem de
\ 

roteiro para extrair conhecimentos de textos escritos, mas daremos 
. ‘\

. exemplos dêsse tipo, de modo espec1al, nos capítulos sôbre estudo 
independente do 49 ano e de anosxsubsequentes. 

I & 

Você precisa subir, mas não disPõe de 

escada. 
Só tem: 
— alguns caixotes pequenos 
— uma táboa comprida 
Você pode: 

/ 1- 

A maneira ue não oferece erigo de ueda é .......... q P q 

d) Fichas que servem ãe roteiro para extrair conhecimentos de 
textos 

“> 

—-.--—4



rial Didático 

.que o porquê. 

rença har 

Apanhe na estante o livro "Aves” da Campanha de mate- 
do Ministério da Educação e Cultura. 
Procure "tucano" e responda de acôrdo com o texto: 
a) O bico é muito pesador Além do "sim" ou não, eXplí— 

b) Que faz o tucano com o bicor 
e) Que gosta o tucano de conerr 
&) Como êle comer A comida fica muito tempo na bôcar 
e) Onde ficam os buracos do nariz do tucanor 
f) Filhote de tucano é igualzinho aos pais‘P Que dife- 

rial Didático 

gens há neles 

Apanhe na estante o livro "Aves" da Campanha do Mate— 
do Ministério de Educação e Cultura. 
Procure "garça" e responda de acôrdo com o texto: 
a) Garça come muito ou pouoor 
b) Como apanha a comidar 
o) Por que se diz que o pescoço dela ajuda muitor 
&) Onde a garça prefere morar e porquer 
e) Como são as 

' º 
e os dedos da garçar Que vanta— 

serem como sãor 
f) Como a garça limpa o corpor 
g) Como "penteía" as penasr 
h) Que serve de pente à garçay 

rial Didático 

ruja. 

Apanhe na estante o livro "Aves" da Campanha de Hate— 
do Ministério de Educagfio‘e Cultura.

, 

Procure “coruja“ 
Leia e vã relacionando o que o texto ensina sôbre a cu- 

AsSim: 
a) os olhos da corujas são enormes 
b) êles nem conseguem se mover do buraco dêles (são 

fixos) ' 

c) os olhos enxergam muito bem 
etc
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CAPITULO v AS) 

Fmgxo E AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

As maneiras de se fixar a aprendizagem e, também, de 

avalia—la são similares às apresentadas para os dpis primeiros anos 
cujos capítulos serão útil reler. 

' 

Assim o agir adequadamente para aprender torna o es- 

_1 
tudo significativo e é base para a fixação, como o são:,igualmente> 

',as.anotações. Exercícios de fixação também devem ser empregados e 

há exemplos de alguns dêles no capítulo referente a trabalho inde— 
ª; pendente e em livros ótimos cºmo os de autoria de Zenóbia Versiani 

Agora as crianças já se encontram mais maduras e, as 
sim, os conteúdos são um pouco mais complexos e mais amplos. 

Mais importante, porém, que os conteúdos - repetinps 
— são 

. a maneira porque êsses conteúdos sãoâáimilados - isto é, se 
é por meio de um esfôrço próprio que o ensine a estudar e valorize 
essa prática (observações, experiências etc) 

. 
. as novas idéias e os novos comportamentos que são consequência 

dêsses conteúdos
' 

Dessa maneira a observação de como as crianças 

. agem para aprender e 

. agem em consequência do aprendido,[ainda ocupa o lugar de 

maior destaque na avaliação. Grande parte dêle deve se constituir nes- 
sa obserVaçãô das consequências deixadas pelo estudo, como já vimos. 

As vêzes essas consequências são observadas por meio de 

conversas. Por ex., uma criança conta que convenceu a mãe a entelar as 
janelas para se defenderem das moscas, outro conta que viu um colegui— 
nha preparando um jardim na frente de sua casa e assim por diante. 

Avaliações com o professor continuam, também, a serem 
muito visdas. As listas do que se aprendeu dão às crianças noção de 

progresso e leva-os & maior reSponsabilidade. 
, 

Interessante será/”pedir em seguida, às crianças, inditi'â 
dualmente, que marquem com uâsinal aquilo que para êle, pessoalmente, 
não constitui aprendizagem porque já sabia e, ainda, para pôr em desta- 
que (sublinhando talvez) as aprendizagens mais importantes. ºu, então, 
que cºpiem as aprendizagens relacionadas subdividindo-as'eh7ªjá sabia“ 
"considero mais importante". Essa análise é de grande valor educativo;



Outra análise interessante dessas relações de aprendi- 
zagens ê separa—las em "observamos", ou, por vêzes, "fomos informados" 
e "concluímos“. ” 

. 

Por ex., sob “observamos""a vela de filtro estava mui— 

to suja" e sob "concluímos" "a água daESEEaao e limpa", “não deve- 
mos beber água da bica; o filtro é necessário ..." e, ainda, sob "ªgr 
mos infornados""no sujo da água há micróbios que causam doenças gra- 
ves", além de filtragem, de ferver a agva por vêzes, devemos nos va— 

cinar contra algumas doenças" e "a vacina contra tifo deve ser anual". 
» 

Auto-aValiações também estão sempre presentes. sozinho, 
cada aluno escreverá "Fazendo tal trabalho aprendi que ...", porém, 
com maior frequência ainda reSponderá a perguntas que, muitas vêzes, 
os próprios alunos organizaram junto com o professor. 

Exemplos: 

. Dia . . . . aprendi . . . . . fazendo . . . . . (uma obserVaç'ão, 
uma experiência, um estudo em textos como .... etc) 

Utilizei o tipo de estudo mais adequado a essa aprendi—
~ 

zagemf 

Tinha idéia de como estudar, ou fiz assim por orientação 
de outra pessoat 

Soube compreender o que vi ou 11o 
Conclui carter 
Conclui com facilidade eu fiz grande esfôrçot 

A) Sei realmente 

. como evitar que moscas ponham ovos próximos de casar 

. de que maneira impedir que ovos e larvas de moscas 
cheguem a ficar moscas adultasf 

. como fazer para que alguma mosca adulta não penetre 
na casaf 

. como exterminar moscast 

b) Estou realmente convencido de que as moscas são pe— 

rigosas e, por isso, ajo de modo a 

. evitar que moscas ponham ovos próximos de casar 

. impedir que ovos e larvas se transformem em moscas 
adultasf eªm» 

$5; 
Há necessidade, também, de se verificar a aprendizagem) 

a fim de qie possamos ter base maior para ajudar as crianças e, igual— 
mente, para que estas possam ter maior consciência daquilo que já 
aprenderam e de cousas em que precisam.se deter um pouco mais. 

Importante, porém, é verificar cousas realmente signi— 
ficativas e, não, dedicar-se a verificação de detalhes.
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Ava—tr: 

Cousas importantes são o conhecimento de ' AK] 

../" 

. como proceder ao estudo 

. cousas Vitais, isto é, que assegurem melhores possi— 
bilidades de vida e, ainda, de noções que serão necessárias ao prossg_ 
:guimento do estudo. 

Assim o professor apresentará o que se deseja saber e 

a criança dirá que maneira devem agir para aprender. Por exemplo, de— 

seja—se saber que árvores estao prestes a dar frutos e as crianças 
apontam que devem observar as árvores aoy'vivo ou, então, consultar é 
um anuário que contenha as épocas de frutificação. 

Por vêzes o professor pedirá à Criança para escolher 
dentre Várias maneiras (que êle relaciona) a mais aãequada)esc1are- 
cendo por que pensa assim, e outras vêzes, para apontar ela mesma es— 

sa maneira. ' 

Quanto à verificação de conhecimento êstes serão rela— 
cionamento de perguntas, ou questões de múltipla escolha, ou o que fôr. 
Eniac importante porém, é7repetimos, selecionar bem aquilo que deve ser 
medido. 

Esse asPecto será melhor exemplificado no capítulo com 

esse mesmo título referente ao 49 ano.
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INDICE BEMISSIVO DOÉQQ ANO 

nA— 

abastecímento d'água - 108—115 

abelha - ver "inseto" 

. acidente físióo .. 162-163-164—166—167-171 

açúcar — 108-111—122-127—137 a 144 

adubaçãº — 113—145—146 

água — ver também "abastecimentº dãgua — lll—113—114—115—119—123- 

& 

128—129-130—132-134—141—142—143-145-146—147-148—149—150—152—155- 

156—157-158 a 154—165—166—167—168—159—170—171—172—173—174 a 179- 
180—181—182—186 

água Oxigenada — ver "medicamento" 

aguapê — ver‘gegetal aquáticoº 

alaVanca - 108-109 

álcool — 112—119-177 

alface de água — ver "vegetal aqua tico" 
alimentagae dos animais — 114—152—154—155—156—184 

alimentàção das pessoas — 108-111—117—130—137 a 144 

alimentação dos vegetais — 113 a 145—147 

a1imento - ver também "cereal", "hartaliga", "leite", "Eva" etc — 

108—111—112—113—114—120-125—130-137 a 144-184, 

alpiste ; ver "grãos" ; 148 

ancilostomose - ver "endemia" 

animal - ver também "aves", "insetos", "peixes" e ainda nomes tais 
comº "sapº“, "cobra" etc — 108—112—113—114—139—152 a 157 — 183-184 
animal nocivo - ver também insetº nocivo - 113-114-122-123—124—125 

126—127—132—146-152—153—154 

animal útil — 113-114-146 

antena (de animal) — veróínsetos“ 

antisséptice — ver "desinfetante" - 126 

apodrecimentº - 108—142—143—156 

aquárie — 134—148—155 a 157



2. 

ar _ 112-1Á3—114—115—129ª131—133—134—141-143—145—147-148—149—150- 

151-152-158 a 164-170—171-172—173-174—180 

kg— - arara - ver "ave" 

"- arco-íris — 164 
' 

— arejamente de terra — 113-145—146 

'." árvore — 181—187 

- atmºsfera - ver tamàémf%enômeno$ atmosféricg'sfº C'hºvº 

; atrop1ámento - 166 

_ audição _ 114 (ae peixe) - 131 a 136—152—156 

- ave - 183-184

& 
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— bactéria - ver "micróbio“ 

- balança - 109 

- banana — ver "fruta" 

— banha — 181 

— banho — verºhigiene ão corpoº' 

— barata — veráànimal nociva“ 

- barbatana - 114—157 

_ 

— barbeirº - ver "inseto nºcivo" 

— barco - ver "veículo"
. 

- barrigudinho — ver "Feixe" 

; batàta doce - 148 

'— batata inglêsa — 148 

— bíchn-da—sêda - Veróãnímal úti1“- (114) 

— bicº — 183-184 . '/ ºg 

— bôca — 117-120-156—181—184 

* bochecha — 180 

_ bºeírw-Q 167. 

_— bºrbºleta - ver "insetº” 

- breu - 127
» 

-- broto — 146 

,_ bruxa » ver "inseto"
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3. 

cabeça - 132 

cactus — 148 

caixa d'água — 115 7 —158-159—161 

cálcio - 128—142' 

camdã 1 140-141 

calor - ver também "pemperatura" _ 108—109—112—113—114—129—143—144' 

'145-1474148-150—162—163—170—174 a 179-181-182—183 

cascata - ver "acidente físico" 
cana-de—açúcar — 111—137—140 

-carac6is - 116 

caramujos - 113—123 

cárie — 128 

carne — (ver, por vêzes, em tecidos humanos, outras em alimento)—112 
casulo — 114-' 

cauda — 152-157 

caule - 140 

cera (de ouvido) - ver "ouvido" 

cera - 181 

cereal — 1374139—148-149—150 

cérebro — 132-133 

céu — 171 

cheiro — 173 

chistosa - ver "endemia" 

chuva — 108—112—113—158 a 164 —174—183—184 

cicatrização — 119 

cigarra — ver "inseto" 
coluna vertebral — 113-117—152 

condensação - 159—163—164—174—178 

conservação de recursos — 108 (alimentos) — 109-111-112 
contpagio — (noção) — 117



~~ 4. 

corpo humane - 108-133 /9;;) 
" corte - ver "ferimento" 

coruja - ver dave" 

cravina - ver "flôr" 
curative - ver "entalagem" "engessamento" "desinfec ão" , , 

dedº — 184 

B.B.T. — ver "desinfetante" 

dente a 111-117-120—128-181 

Departamento Nacional de Endemias Rurais - 123 

derretimento — 109 

deserta—'veróàcidente físicº““ 
desidratação - 130 

desinfecção — 120 

desinfetante - 110—123-125—126—127 

dôce.— 138 a 144 

doença — ver também "endemia" — 110-111-116-117-118-122—123-124—125 

129—186 

dôr - 132 

durabilidade das coisas - ' 

;141-143—144-182 

eee — 135 

elástico — 133. 

eletricidade — 108—111—112—115—167 

emissão (do som) — 133—134 

encanamento — 1153 —158—166—170—171 

endemia — 122—123 
'

, 

energia - 108—112-141



5. 
> 

engessamento - 117-121-182 

entalagem - 121 (ou ver "curativoS") 
entelamento — (pôr tela) — 185 

epífita — 148 

equilíbrio — 109—131—132 

escama - 157 

resgata — lOBÁVÍÉí 

Vesmalte‘(do dente) - veQ"dehte"

7 

_ 

eSperança - ver "inseto" 
espinho - 148‘ 

68915:: - 137-139 

esquistomose — ver "endemia"
. 

estados dos corpos _ 109-112-114L137-158- ............-170 a 173 ÉXÍ/ 
éter - 177 

evaporaçãº - 109—112—116—119—141—156—158—a 164 — 174-175-176—177 
exercícios físicos — 130 

farinha — 111—137—139 

farinha de carne - ver "alimente" 
fenômenos atmosféricos - 108-137-158q361—167-17o—171-174 
febre — 118—120 

febre tifóide - ver "doença" 

feijãº - ver "cereal" e "grãos" 

ferimentqq£âee—eambém—ªferieagál_ 110-116—118—119—120 
,glá ferrãº - 152-155 

fervura - 143-186 

fige — verófrutaç 

filariose - ver "endemia" 

filtragem _ 111—117—120—122—186 

filtre — ver "filtragem" 
fiº — 115e — 165-167



~ Física - 107-108-109 

flit - ver/“desinfetante “ 

flor - 146-148—149—152—154—155—181 

floração — 146 

fluoreto de sódio — 127 

fôgo — ........................-177 
fôrçab—“167—182 

fôrça da gravidade - ver "gravidade" 

formiga - ver "inseto nocivo" 

formol — ver "deSinfetante" 

fumaça — 161-173 

fratura - 117—120-121 

frio — ver "calor" 

fruta — 112—137—138—141—144-181—183—184 

fruta seca — 141 

frutificação — 187 

fubá — 137—139 

fumaça — 158 

_G- 
gafanhoto - ver "ináeto nocivo" 

galinha — ver "ave" 

gamexame — ver "desinfetante" 

gangorra — 109
. 

garapa — 141 

garça - ver "ave" 

gis - 115-158-161—168-171—172—173—175—176—177 

gasoso - ver tambeém "gás" — 135—170-182 

geladeira - 161—174—175 

gale .- 109—112—161—174—175—1'78-183 

gerânio - Ver "flor" 
germinação - 145—147—148 

6.,
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7. 

gessº — 182 

girassol — ver "glor" - (149) 

. 
gordura - l43—l44 

grãº — 111—137—148—150—151 

gravidade - 16Ó—167 

grilo - 153 

gripe — ver "doença" 

guelre _ 152-157 

_H— 
hidrante _ llõ—aãê-iêº-i644ébf—lb74J71 

higiene - 108—122-123—124 

higiene dos arredores - lll—116—117—118—122—123-124 

higiene da casa — 111-116-1117-118 

higiene do corpo - 111-111771118420—121—128 a 130 
â 

4/ 

'hortaliça — 112—138 

horto — 145 

iluminação - 165—167-168 

incêndio - 165 

infecções — 108—120 

ingrediente - ver pelo nome hfaifbo 
injeção anti-tetânica - ver "vacinação" 

inseto - ver também "inseto nocivo" — iGB—llõ—lSZ—lã3—154—155—176 

inseto nOCiVO - 110-113-116—152-185—186 

instrumento; .. 168—109-13371- 134-147 g 
interrupter - 167 

invertebrado — 114-152 

invisibilidade - ªªª 173 

invisível - ver "invisibilidade" 
iôdo - ver "medicamento"
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—J— 

jeaninha - veráinsetexx 

_ L _ 

lagarta - verâanimal nooivn“— 113—152—154 
. 

A , &“ 

laranjeira japonesa - ver :................... 114% 

‘larva - 125—126—152—154-186 

leite — 112-128—137—139—142—183 

; . & 
lemnas - ver vegetal aquático

& \a 
lentilhas d'água - verªâegetal aquático 

lesma ; veréànimal nocivoo 

limpeza — ver "higiene" 

líquido — ver água, álcool etc — .. ..............-131—133L40—141— /—— 

lGlQâª3—166-170—171—172—174—175—176—177—178—180-181—183 

líquido Dakin — ver "medicamentoá" 

louva—a—Deus — ver "inseto" 
, 455 

luz - los-113—13o_131-145--147-148—149-150yí74—176 

_M— 

madéira — 112-170—174 

maisena - 137—139 

mandíbula — verªmaxila * 

finnteiga _ 112-137-139—181—185 

mar — ver "acidente físico" 
margarina ; 181

‘ 

mata — veráãegetaçãoxª 

,maxila — 181 

-maxilar — ver "essa" 

medicamento - 116-119-120-123-182 

wmercpurie - 171 

mercúriº-crºmo — ver "medicamento" 

metamºrfose — 154
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10. 

micróbio - 110—111—116-117—119-120—123-129—130—143—176—186 

milho - ver "cereal" e "grão" 

minhoca _ ver "animal útil" - (113) 

môfo — 176 

& - + ' º * 
montanha - ver goldenue flSlCO 

/ º mosca - vei; finseto nocivo % 
// & 

mosquito — ver inseto nocivo 

muda - (vegetal) - 113 

mudança de estado dos corpos - 109—112—114—137—158 a 164-174 a 179 

183 

nadadeira - 152—157 

nariz — 117-119—129—178 

nascente — 112 

natureza (área de ) - 108-109—115 

navio - ver,/veículoxx 

naftaliná — 176 

necessidades dos seres vivos — procure "ága "ar", "luz“ etc 

nervo - 133 

nevoeiro — 112-162 

nogueira — 126 

nuvem — 112—113—158 a 164 —166—l71—174-177-178—182 

-O- 
ôlho - 111-113—117-129—133—156—178 

orelha — 132" 

órgao - 111—112-132—133 

orquídea - ver "epífita" e "flor" 
osso (humafio) — ver também “ãecido humano" - 113—131—132—133—181—182 

' 

ouvido - 1115117—129—131—132-134—136-152—156 

ova - 152-157 

SVO — ooooooooooo-n'ococo..o.0—125—126—137—139-152—154—186



~ 
oxigenação — 152—155 

oxigênio — 155—156—157 

paladar - 132-141 

pão — ver "alimento" 

parafina — 171 

paralisia infantil — 111 

paratifo - ver "doença" 

passa — ver "fruta fresca" 

pastoso - 170-178—179—180 

pata - 184 

pato — ver "ave" 

pedra - 112—170-180 

peixe - 108—114—153—155 & 157 

pele humana - ver "emztecido humano" 

pena — 184 

percevejo - veróinsefo nocivoº 

percloreto de ferro — verímedicamentoº 

pescoço - 184 

pêso — 109—168 

peste bubônica - 122 

pimenteira de jardim — ver‘l...............f —147 

planta - ver vegetal 

Pó _ oooooooo-ooooooo—lôl 

1361611 _ (das noreS) '- 152 " 161- 00.00.000000—165 
,, &. -np01pa f do dente _ ver dente 

poro - 117—118-129—130 
)( “ x.“ // gg (] .poste - ver iluminaçao, luz, telefone 

primeiros socorros - 108 

propagação (de sem) — 134-135 

propriedade dos vasos comihioantes — 108

I I & 

pulga dos ratos - ver inseto nocivoh—(llõ) 

lle
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pulmãº — 152—157 

pus — 120 

queda _ 166—167—183 

-queijo - 112 

queimaáura — 117—118—129—130 

querosene - 125-127 
química — 107—108 

_R.. 
rabo — (de peixe) - 114 

raíz — 113—145—147—148 

raticída _ 127
' 

ralo - 167 

recreação — 117—130. 

recreio — ver "recreação" 
refração da luz - veróluz“5 
rega - ................................—149 
relevo — Ver "acidente físico" 
remédio — ver7àedicamentogjóãesinfetanté etc 
repouso - 117—130

' 

—re8píração u 114—117—150—152—155 

— adªm da pele _ 118—129 

riacho — verºâcidehte físico““ 
río — verºàcidente físico A 

roda — 108-109 
roda-gigante _ 109 
'reldana — 109 

ruído — 133 

-S- 
sabão - 116- 119—122—123—128 

sal _ 112—122—143—144 _181 

sal mineral — 112 

salga - 112 

salicilato _ ver desinfetante _ 127



~ 
& 13.' 

— samambaia — 148 
— sapo — ver "animal útil" 
— saúde — 108-109-a lll—112—117—118—119—122—123—124—137 

—_seiva — 140 
— semente — 113—145—146-147—150 
— sensibiliãaãe - 132—133 
— Serviço Especial de Saúde Píblica — 123 
— sistema nervosos — 131—132 

É; , 
— Sºlidificaçãº — ...o.nonooonl-ooooonooo—183 

[ - sólido _ ....................ª.-115—131—134-135-151-170-172_174 
% 

175—176-178—182—183 
_ sol _ 112—130—148—149-158—162_164#1¥5=&¥§21651170—171—175—176 e8 

_ solo - 108-113—119—145-146-147+166—167
' 

- seluto de ácido píerice — verªàedicamento ” 

.. som _ 115—131/ a 136 
'

â 
— suor — 129—130 

- surdez — 132

S 

- talco _ 128—129 

— tecidos humanos — 108—112-117-120—121—129—130 
{g %rªfêanfca—fárea+—=—tee—f 

— telefone - rede telefonica etc - 115—136— 46h 

.- tempêro — 143 
- temperatura — ver tambem calor — 118-120—141—162—163—170—179 

——1;rra - 158 
— termometro — 118—120—163 

.“ tifo — ver tamãémºãoençã'— 111 
- tímpano - 132 
— tomada — 167 
; torneira — 166-167—171 
- tucano — ver "ave" 
— traça - ver inseto 

“s.. 4 _ - traconga — ver doença /Á, 
— triºo « var/Cerealvb 

l. ' ’1 x. _ uya - ver fruta 

-V.. 
J ” 

— vacina - ver'Vacinaçaoº 
— vacinação — 111-120-122—186 
- varíola — ver doença - (111)



l4. 
Vácuo _ 115—131-134 
vapor - 112-158-161—162—170-173-176-177-1755 
vaselina — 150—151 

vasos comunicantes - ver-em "propriedades dos Vasos comunicantes" , 
vegetal - 108-109-113-137—139—140ul43ul45 & 151—152—155—156—íâ9—16';iggi 
vegetal aquático — 148 
veículo — 157 
Vela de filtro — ver "filtragem" 
velocidade — lBS—láª'. 
ventilação — :......w.º...................—149 
vento - 112—113—133—158—162—163—182 

vertebrado (noção de) — 114—152—157 
vestuário — 117 
vibração — 133—134 

vidraça — ver’%idr9c 
Vidro - 152 
visão — 131—132- 155-184 
Vitamina » 112—128 

zoologia — ver animal — {108)


